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Nos campeonatos de Judo – cadetes e juniores –, o Sintrense conquistou vários títulos individuais, sendo considerado o melhor clube na competição
realizada em Cernache, no distrito de Coimbra.
No Voleibol, a Associação Desportiva SintraVolei, do Alto dos Moinhos conseguiu um feito único na história da modalidade, e no concelho, ao
conquistar o título de Campeão Regional da AVL, em Juvenis Femininos, destronando o Benfica, e ainda o de Vice-Campeão em Cadetes.
A SintraVolei mobiliza cerca de 60 atletas distribuídas por 5 escalões de formação, oriundas de diferentes zonas do concelho de Sintra e de Mafra,
um trabalho colectivo duma equipa técnica com 4 treinadores, 3 colaboradores e 1 fisioterapeuta, assim como um conjunto de pais, e encarregados
de Educação sempre disponíveis para colaborar, contribuindo para o êxito do projecto. Sintra está de parabéns por estas vitórias em actividades
concelhias e nacionais.
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Já na Terceira Edição!
Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informações,
vivências e referências, no livro
“Sintra Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que também
se encontra à venda no Jornal de
Sintra.

A Day at Cintra (1825) – Tradução e Notas (3.ª parte)

mesmo entrando em São Pedro de
Penaferrim, Dillon (a personagem
principal) teria visto o Túmulo dos
Dois Irmãos do lado oposto do
caminho (muito próximo – ou mesmoE

(continuação da 2.ª parte)

em cima – da entrada do campo do 1.º de
Dezembro). Mas não é apenas o antigo
caminho Lisboa-Sintra que Stafford (o autor)
nos consegue mostrar de forma involuntária.
Ou melhor dito: que nos permite focar em algo

que puxa pela intensidade dos quadros do
passado que podem ser, na nossa mente, na
nossa imaginação, sentidos. Stafford mostra-
nos – ou confirma-nos, para quem tenha
consciência de como a Serra era no passado
–, também em pouquíssimas palavras, uma
Serra de Sintra que hoje poucos sabem que
existiu. O autor não diz que vertentes e cumes
da Serra eram cobertos por um manto verde;
em vez disso fala-nos da Vila, dizendo que a
mesma se situa na parte mais baixa de uma
montanha cujas vertentes são cobertas por
um bosque rico em variedade, na qual o
sobreiro, a oliveira, a laranjeira, a vinha,
doce e alegremente florescem. E daqui
podemos inferir mais: as espécies mencio-
nadas – e que o foram muitas vezes, relati-
vamente à Serra de Sintra do início do século
XIX, por exemplo – criam um bosque, uma
floresta muito mais aberta e copadamente
baixa do que aquilo que hoje vemos. Isto,
relativamente às vertentes, às colinas. E
quanto aos cumes?

Ver, dos ares, como no vôo de uma águia, o
Palácio da Pena lá em baixo, é o mesmo que
ver um castelo de fantasia a erguer-se por
entre o meio de um acolchoado manto verde,
ou ver milhares de árvores sustentarem em
seus braços este Paço da Fantasia. Curio-
samente, dentro da tradição portuguesa e
galega do uso do termo paço (pazo, no caso
galego), raras vezes se viu o Palácio da Pena
ser tratado como Paço da Pena. Mas como
tentava transmitir, o Palácio da Pena encontra-
se hoje no meio da floresta. Naqueles tempos,
nas primeiras décadas do século XIX, os
cumes da Serra encontravam-se desnudos,
apenas com os grandes montes de grandes
rochedos à vista. E ali, no lugar onde temos
hoje o Palácio da Pena, existia o Mosteiro da
Pena, não tendo esse, todavia, a floresta a
abraçá-lo. É isso mesmo que também vemos

Montagem utilizando uma gravura da década de 1830 (parte
esquerda) e imagem dos dias de hoje, do Google Maps (parte
direita), em que se vê o Túmulo dos Dois Irmãos na localização
antiga (esquerda) e na localização actual (direita), na Avenida
Conde de Sucena (São Pedro de Penaferrim).

O Mosteiro da Pena (onde se situa
actualmente o Palácio da Pena) numa
gravura da década de 1830, vendo-se a
aridez em redor e os largos rochedos.

Já muito próximo da entrada do Mosteiro
da Pena. Gravura da década de 1830.

nas palavras de Stafford: ...no cume, um
mosteiro esconde-se atrás da frente maciça
que se nos apresenta, ao qual as incursões
são de uma natureza acidentada e perigosa.

O guia a que Stafford se refere não era apenas
um guia em termos de trilhos, de caminhos. E,
referente àquele tempo – e também referente
à ascensão ao Mosteiro da Pena – é muito
provável que o guia a que Stafford se refere
fosse um burriqueiro. Devido à natureza da
Serra e das circunvizinhanças, o meio móvel
preferido não era o cavalo, mas sim o burro.
Aliás, existem várias memórias de viajantes
estrangeiros que referem o incontável número
de vezes que em determinados dias a Rainha
D. Maria II se fazia sair do Paço Real de Sintra
– do actual Palácio da Vila – montada num
burro. Os guias de então, dizia eu, não eram
apenas de trilhos ou de caminhos. Eram guias
que em determinados pontos – na Vila, no
Mosteiro da Pena, etc. – tentavam vender os
seus serviços (principalmente) aos viajantes
estrangeiros. Quando os viajantes contrata-
vam os seus serviços, significava que iam
passear de burro a lugares tão distantes como
o Fojo, junto à Praia da Adraga. Em muitas
memórias percebe-se também a preocupação
dos viajantes quando viam o aspecto do seu
guia, e o que faziam para se tentarem precaver
de possíveis más intenções. Dillon, a perso-
nagem do conto, era um oficial inglês, pelo
que temia um pouco menos que os demais
(mas deveria temer na mesma, pois chegou a
dar-se o caso de emboscadas promovidas por
guias em algumas partes da Serra, e lembro-
me de um caso em particular em que deixaram
um oficial inglês todo nu e amarrado a uma
árvore).

A natureza árida dos cumes da Serra de então
fica também perceptível quando Stafford nos
diz que, ao meio-dia, o Capitão Dillon na sua
subida até ao Mosteiro da Pena (pela calçada
da Pena) embora já avisado que àquela hora
o cansaço que conheceria seria quase

insuportável, prosseguiu, à mesma, e com
alguma dificuldade conseguiu chegar ao
mosteiro [da Pena] onde foi recebido de
forma genuinamente calorosa – os uniformes
britânicos eram, nesse período e em toda a
extensão de Portugal, um passaporte certo
para a hospitalidade. E por que razão eram
os uniformes britânicos um passaporte para
o bom acolhimento? Pois devido às invasões
francesas, e à expulsão dos franceses do
nosso território, promovida essa expulsão
pelos britânicos, estes ficaram cá durante
muitos anos (até porque aquando da primeira
invasão francesa a família real Portuguesa

escapou-se, indo para o Brasil, ficando o
governo do reino a cargo dos ingleses,
regência, governação, que durou até 1820).
E, diga-se, os oficiais ingleses que escreviam
e/ou desenhavam, deram Sintra a conhecer à
Grã-Bretanha e
ao mundo (caso
contrário não
teria traduzido
este conto, pois
o conto nem se-
quer existiria).

Depois de ter fi-
nalmente alcan-
çado o Mosteiro
da Pena e ter
sido recebido de
forma genuina-
mente calorosa...
Aqui arrefeceu o
seu esqueleto
ao comer os
mais deliciosos
frutos, enquanto
a brisa suave e
revigorante da montanha logo lhe repôs a
capacidade de fazer frente a esforços.
Agradado com os monges, os quais tinham
pouco de ascético – a natural predisposição
anti-social da sua ordem religiosa – e
encantado por ter fugido da atmosfera
contaminada de Lisboa, do seu frenesim e
ruído, para este puro e perfumado ninho de
saúde, de tranquilidade e repouso, Dillon
decidiu passar a noite no mosteiro. O seu
guia foi dispensado com um belo presente
do generoso oficial inglês, o qual foi
recebido com bênçãos, “baixinhas mas sen-
tidas”, gratamente expressadas pelo
português.

“E que ruínas são aquelas?” – inquiriu Dillon
a um dos monges que o acompanhava num
passeio em redor dos terrenos do mosteiro,
depois do guia dispensado. Ao falar apontava
para as ruínas de uma fortaleza acastelada,
que outrora coroara os píncaros de um rude
cume, a pouca distância do mosteiro.

“Aquelas relíquias apodrecidas” – respondeu
Frei Joachim – “são o que resta de uma edi-
ficação que no seu tempo se erguia orgu-
lhosamente, que, quando o Crescente do-
minava a Cruz na Península, erguia no ar as
suas grandiosas torres, sendo habitado por
uma tribo da linhagem dos Abencerragens.
Agora as suas paredes maciças estão a
desmoronar-se e a desfazer-se em pó, a sua
belíssima magnificência volatilizou-se, e as
orgias de ladrões e marginais são celebradas
entre aquelas paredes, que foram em tempos
o reduto dos bravos e dos justos, dentro
daqueles que seguiam Maomé.”

À medida que falava, avistavam dois homens
furtivamente caminhando por um trilho aberto
em redor da montanha, em alguns lugares
como que suspenso num deslizante precipício,
em outros, coberto por imponentes arbustos,
que se dirigia para as ruínas sobre as quais
Dillon e Frei Joachim conversavam.

Carregavam algo entre eles, que parecia ser
um corpo envolvido por uma manta; homem
ou mulher, era impossível dizê-lo. Dillon

observava com curiosidade e interesse esse
corpo, à medida que o monge silenciosamente
apontava para aqueles marginais que se
misturavam com a tranquila solenidade que
àquela hora tudo dominava. Perdia-os agora

de vista, à medida que contornavam uma
rocha que de forma imponente se projectava;
estavam agora envolvidos na folhagem dos
arbustos pendentes; mas novamente apa-
reciam à vista para logo se perderem do olhar
do ansioso observador, ao retirarem-se para
detrás de uma parte da muralha arruinada que
noutro tempo flanqueara a entrada principal
do Castelo.

“De que andarão aqueles homens atrás?”,
perguntou Dillon. “Porque estão eles com
esta intenção óbvia de despistar qualquer
observador, carregando o que parece ser
uma forma humana, indo para além das
muralhas? Terá sido cometido algum acto
de violência e estão os seus perpetradores
prestes a consignar a sua vítima a alguma
profana sepultura, ou a mergulhar alguém
vivo nos recintos sombrios que se encontram
para lá daquelas muralhas tenebrosas?”

 (continua)
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MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Lina Catarino, Diretora do Departamento de Gestão do Território da Câmara Municipal de Sintra,
por subdelegação de competências (Despacho n.º 1-DM-PGT/2021, de 14 de Dezembro), torna
público que se encontra a tramitar nesta Câmara Municipal um pedido de alteração ao Alvará de
Loteamento n.º 6/1997 com registo processo DUR: P3450/2021, em nome de NB PATRIMÓNIO –
FUNDO INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO ABERTO, nos termos do disposto do n.º 2 do artigo 22.º do
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as alterações vigentes, ao abrigo do disposto na
alínea e) do n.º 1 do art.º 112.º do CPA e n.º 1 do artigo 14.º do Regulamento Municipal de
Urbanização e Edificação de Sintra (Aviso n.º 1267/2017publicado em Diário da República, 2.ª
série – N.º 23 – 1 de Fevereiro de 2017), pelo que se procede à abertura do período de discussão
pública, para que todos os interessados se possam pronunciar, no prazo de 30 (trinta) dias,
contados a partir do dia seguinte à publicação do presente aviso no Diário da República. Na falta
de resposta, no prazo referido, considerar-se-á que nada têm a opor à operação de loteamento.

Os interessados poderão consultar o projecto de loteamento, informação técnica elaborada pelos
serviços municipais, assim como, os pareceres, autorizações ou aprovações emitidos pelas
entidades exteriores ao município, documentos que fazem parte integrante do processo de
loteamento, no sítio de Internet da Câmara Municipal de Sintra (www.cm-sintra.pt) e no
Departamento de Gestão do Território, Divisão de Licenciamento de Operações de Loteamento,
sito na Praça Dom Afonso Henriques, na Portela de Sintra, podendo ser elaboradas sugestões,
observações e reclamações em requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de
Sintra, a remeter ao Gabinete de Apoio ao Munícipe ou através do endereço electrónico:
municipe@cm-sintra.pt.

Para constar, se publica o presente aviso na II Série do Diário de República.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 25-2-2022

Sociedade Recreativa e Musical
de Almoçageme

Assembleia Geral Ordinária
Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento Interno convoco a
Assembleia Geral Ordinária, para o dia 20 de março de 2022,
pelas 17:00 horas, na sede da SRMA, sito na Av. Dr. Brandão de
Vasconcelos, n.º 56/58 em Almoçageme, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

Ponto 1 – Expediente
Ponto 2 – Aprovação do Relatório de Atividades e
Conta Gerência 2021
Ponto 3 – Eleição dos Órgãos Sociais para o biénio
2022-2024

Se à hora marcada não houver número legal de sócios para o
funcionamento da assembleia, esta realizar-se-á uma hora
depois, com qualquer número de associados.

As listas candidatas aos corpos sociais deverão ser enviadas ou
entregues ao cuidado do Presidente da mesa da Assembleia
Geral até 17:00h do dia 20 de março 2022.

Caso a situação pandémica atual, não permita a realização da
Assembleia, na data agendada, a mesma será alterada para
data posterior, sendo a nova data divulgada através de afixação
na sede da SRMA e da respetiva página de Facebook.

Almoçageme, 09 de fevereiro de 2022

ugere uma guitarra
portuguesa com uma
sonoridade mais am-
pla, mas com uma
personalidade muito

O Guitolão criado pelo mestre sintrense
Gilberto Grácio em digressão
O Guitolão é o mais recente cordofone português. Foi construído pelo mestre Gilberto Grácio, na sequência de um pedido
especial de Carlos Paredes.  

Mestre Gilberto Grácio

S
própria. Entre a guitarra por-
tuguesa e a guitarra acústica
(ou violão), existem apenas 3
exemplares no mundo. O pri-
meiro a ser criado, e apre-
sentado ao mundo, é precisa-
mente o de António Eustá-
quio, compositor e professor
residente em Castelo de Vide
e um nome maior na criação
de paisagens sonoras do
Alentejo do século XXI.
Guitolão Trio é um conjunto
de música instrumental, for-
mado por Violino, Acordeão
e Guitolão, apresentando um
reportório original, que
viaja entre a Música Popular
e a Música Urbana.
O repertório do novo disco
“Estação 60” é baseado em
dois poemas. Cada verso de

cada poema corresponde a
uma composição distinta. O
poema “Meditação” de Maria
de Guadalupe serviu de base
para os primeiros 4 temas, e
“Caminar por caminhar can-
sa” do poeta castelhano An-
tonio Gómez, o mote para os
5 seguintes. O álbum encerra
com o tema “Libertação”,

dedicado a Aristides de Sou-
sa Mendes.
“Estação #60” nasceu de uma
residência artística no Centro
Musibéria, em Serpa, é uma
edição Respirar de Ouvido, e
o título é um encontro com a
idade do autor António Eus-
táquio. “A vida é uma longa
viagem de comboio. Nunca

sabemos em qual estação
iremos descer.”
“Estação #60” é uma viagem
pela poesia através da escrita
de António Eustáquio e pelas
das sonoridades de um
instrumento único no mundo,
o Guitolão.

Uma jornada especial para
2022.
Depois de apresentação na
Casa do Alentejo em Lisboa,
o Guitolão Trio inicia a digres-
são nacional no Centro de
Artes do Espetáculo de Por-
talegre dia 05 de março.

Carlos Paredes
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“A Pequena
Sereia”,
espetáculo
de Filipe
la Féria
Caro Assinante,

No prosseguimento da
parceria que o Jornal de
Sintra estabeleceu com o
prestigiado Teatro Poli-
teama, de Filipe La Féria
informamos que dispo-
mos de bilhetes para
ofertar aos nossos
assinantes com quotas
em dia.
Os bilhetes serão entre-
gues na nossa loja, por
Cristina Amaral, deven-
do para o efeito con-
tactá-la para o telef.
219106830 para reserva.
Os espectáculos são de
grande qualidade, uma
presença sua a não
perder.

A Câmara Municipal de Sin-
tra recebe no Centro Cul-
tural Olga Cadaval a Banda
Sinfónica da Polícia Segu-
rança Pública para o con-
certo comemorativo do 50º
aniversário da Associação
Portuguesa de Deficientes,
no dia 27 de fevereiro, pelas
16h00.
Neste concerto comemo-
rativo a Banda Sinfónica da
PSP irá proporcionar uma
tarde musical levada a cabo
por um coletivo de músicos
de elevada formação artística,
académica e profissional que
ao longo de décadas tem
representado e divulgado o
trabalho das polícias em
diversos palcos nacionais e
internacionais.
A Associação Portuguesa de

Sintra recebe concerto do 50.º aniversário
da Associação Portuguesa de Deficientes

Deficientes atua nas áreas da
educação, formação, empre-
go, saúde, acessibilidade,
proteção social entre outras,
com o objetivo da represen-
tação, promoção e defesa dos
direitos humanos e liberda-
des fundamentais das pes-
soas com deficiência. Foi

criada em 1972 e conta com
25 mil associados.  Ao longo
da sua existência foi dis-
tinguida pelo trabalho de-
senvolvido em prol da inte-
gração das pessoas com
deficiência, nomeadamente
com o Prémio de Direitos
Humanos da Assembleia da

Museu prepara exposição
sobre Maria de Lourdes
Pintasilgo
Cartaz da exposição «Maria
de Lourdes Pintasilgo:
Mulher de um Tempo Novo».
A 27 de julho de 1985, Maria
de Lourdes Pintasilgo (1930-
2004) anunciava a sua
candidatura à Presidência da
República, tornando-se a
primeira mulher em Portugal
a fazê-lo.
Este momento é o ponto de
partida de «Maria de Lourdes
Pintasilgo: Mulher de um

Tempo Novo», uma exposição que o Museu da Presidência
da República se encontra a preparar e que irá evocar o seu
legado enquanto mulher, cidadã e política.
Os anos enquanto aluna do Instituto Superior Técnico, o
empenhamento em diversos movimentos católicos, a fundação
do Graal, a participação nos três primeiros Governos
Provisórios da Democracia, a liderança do V Governo
Constitucional ou a longa relação com a ONU são marcos do
seu percurso biográfico que iremos relembrar, não
esquecendo o seu pensamento e as causas que abraçou.
Com o apoio de instituições como a Fundação Cuidar o Futuro
ou o Centro de Documentação 25 de Abril (Universidade de
Coimbra), entre outras, pretende-se, assim, dar testemunho
de uma das mais marcantes e singulares figuras do século XX
português.
Em março de 2022, no Palácio de Belém, em Lisboa. Fique
atento!

Fonte: Museu da Presidência

Exposição sobre
Maria de Lourdes Pintasilgo

República e o Título de Mem-
bro-Honorário da Ordem do
Mérito da República Por-
tuguesa.
A entrada para este concerto
é gratuita, mas limitada à
lotação disponível, num
máximo de 2 bilhetes por
pessoa.                Fonte: CMS

Programação cultural e educativa é promovida pela companhia
Valdevinos Teatro de Marionetas.
Entrada Livre mediante reserva para o e-mail:
reservas.casadamarioneta@gmail.com

Exposição
5 Março, Sábado, 15:00 – Um Quarteirão de Marionetas, de
Delphim Miranda

Música
5 Março, sábado, 16 horas – Mimus, Uma história em forma
de música.

Hora do Conto
12 Março, sábado, 16 horas – A Menina Azul e o Menino
Verde, Lucrécia Alves

Teatro de Marionetas
13 Março, domingo, 16 horas – Teatro Dom Roberto,
Valdevinos Teatro de Marionetas

Teatro para bebés
19 Março, sábado, 11 horas – Com a Cabeça nas Nuvens,
Byfurcação Teatro

Jardim da Anta, em Agualva
Casa da Marioneta

Visto que a edição anterior foi um sucesso vai estar de volta
mais uma edição da Feira do Artesanato amador do Concelho
de Sintra, dias 12 e 13 de março, das 10 às 18 horas, no Mercado
Municipal de Serra das Minas.

Núcleo de Actividades Desportivas e Culturais do Concelho de Sintra
Feira de Artesanato amador do Concelho de Sintra
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL
C O N V O C A T Ó R I A

Nos termos do disposto nos art.ºs 16 e 19 dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ, a reunir em Sessão Ordinária,
na Sede Social, em Queluz, na Rua D. Pedro IV, n.º 1, no dia 9 de março de 2022, pelas 17.30, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1. DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO E ORÇAMENTO PARA O ANO
2022.

2. APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO BALANÇO, RELATÓRIO E CONTAS DA
DIREÇÃO E PARECER DO CONSELHO FISCAL, REFERENTES AO EXERCÍCIO DE 2021.

Conforme determina o n.º 1 do art.º 22 dos Estatutos, se à hora marcada não estiver presente a
maioria legal dos associados com direito a voto, a ASSEMBLEIA GERAL reunirá, em segunda
convocatória, meia hora depois, com qualquer número de associados presentes.

QUELUZ, 07 de fevereiro de 2022

Maria Olegário
Mendes Cardoso

06-03-1929 • 16-1-2022

Professora
do Ensino Primário

aposentada
 
Sua irmã e sobrinhos re-
cordam a sua vida e alegria de
viver no dia em que com-
pletaria 93 anos.

Será rezada missa em sua
memória na Igreja de Santa
Maria e S. Miguel no dia 6 de
Março às 11h30.

A família agradece a vossa
presença neste piedoso acto.

A irmã Laura Mendes

JORNAL DE SINTRA, 25-2-2022

SINTRA
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Leia, assine
e divulgue

JORNAL
DE SINTRA

A Segurança Social, através do
Centro Distrital de Lisboa, assinou
seis Protocolos Inovadores
Housing First e Apartamentos Par-
tilhados para pessoas em situação
de sem abrigo na Área Metro-
politana de Lisboa. Os protocolos
foram assinados com as Instituições
Associação para o Estudo e Inte-
gração Psicossocial (Lisboa), Cres-
cer na Maior – Associação de Inter-
venção Comunitária (Lisboa e Lou-
res), ABLA – Associação de
Beneficência Luso-Alemã (Cas-
cais), AVA – Associação Vida
Autónoma (Sintra) e a Comunidade
Vida e Paz (Odivelas).
Com estes protocolos, 195 pessoas
em situação de sem abrigo passam
agora a ter acesso a casas parti-
lhadas de caráter transitório como
uma habitação colaborativa e que
tem como objetivo a inserção social,
numa perspetiva de vida em comu-
nidade em que todos projetam o
espaço de acordo com as neces-
sidades do grupo.  
Este modelo pretende criar uma
intervenção adequada aos diferen-

Segurança Social cria 195 novas vagas
de habitação para pessoas em situação
de sem-abrigo na Área Metropolitana de Lisboa

tes perfis de pessoas e nos distintos
contextos sociais e geográficos.
Para a Ministra do Trabalho, Soli-
dariedade e Segurança Social, Ana
Mendes Godinho, o objetivo é criar
modelos diferentes que se adaptam
às situações concretas, em função
das características de cada pessoa,
para a sua reintegração.
A cerimónia contou com a presença
da Ministra do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social, Ana
Mendes Godinho, com os verea-

dores das Câmaras Municipais de
Cascais, Lisboa e Loures, Carla Se-
medo, Laurinda Alves e Sónia
Paixão, respetivamente, da Diretora
e da Diretora Adjunta do Centro
Distrital de Segurança Social de
Lisboa, Gabriela Real e Fátima
Matos, do Gestor Executivo da
Estratégia Nacional para a Inte-
gração das Pessoas em Situação de
Sem-Abrigo (ENIPSSA), Henrique
Joaquim, e dos representantes das
instituições.

A Câmara Municipal de Sintra
apresenta a, a partir de 25 de fe-
vereiro, no MAT – Museu Anjos
Teixeira, a exposição temporária com
especial destaque para “O Baloiço”
de Artur Anjos Teixeira. A exposição
de entrada gratuita, ficará patente
até 1 de maio.
A exposição contempla para além da
obra em destaque diversos docu-
mentos, manuscritos, fotografias e/
ou peças relacionadas com a obra

“O Baloiço” de Artur Anjos Teixeira
em destaque no MAT

que fazem parte do espólio dos
Mestres.
Artur Anjos Teixeira era um exce-
lente desenhador e disso são prova
os seus inúmeros apontamentos de
bloco de notas, ora em viagens, ora
retratando os ratos que descobre
passeando em sua casa, ora nos
costumes que retrata. Mas também
consegue ironia pura, como a que
encontramos numa quase caricatura
em três dimensões, o Baloiço.

No MAT facilmente se descobrem
os modelos e as maquetas de muitas
das obras que engalanam e orna-
mentam praças, ruas, edifícios,
instituições e avenidas de Portugal,
resultando numa mais valia e numa
maior proximidade entre o visitante
e as diversas coleções expostas no
museu.
A entrada nos Museus Municipais
de Sintra é gratuita, visite-nos.

Astenopia Digital
A Síndrome de Fadiga Ocular ao Computador, ou astenopia digital é
uma perturbação inespecífica transitória caracterizada por fadiga ocular
e olho seco que surge em qualquer pessoa que esteja a utilizar um
dispositivo eletrónico (quer em contexto laboral ou recreativo) por
mais de 2 horas. Pode afetar crianças, jovens e adultos, em qualquer
lugar e a qualquer hora.
Está associada a um maior esforço visual para perto, obrigando os
olhos a focarem para uma curta distância, durante um longo período
de tempo, com conse-
quente diminuição do pes-
tanejo e queixas de olho
seco.
Os principais sintomas de
astenopia são a sensação
de peso ou cansaço ocular,
dores de cabeça, visão
desfocada ou turva ao per-
to ao final do dia e lentidão
de focagem quando passa
do olhar de perto para lon-
ge, olho vermelho, lacri-
mejo ou irritação/ardor
ocular. Também se observa
queixas musculares relacio-
nadas com posturas incor-
retas (na região cervical,
ombros e coluna) e por vezes irritabilidade, diminuição de
concentração, problemas de memória ou sono, entre outros.
Com estas medidas é possível atenuar ou mesmo eliminar as queixas
de astenopia digital:
1. Consulta com médico oftalmologista para corrigir erros refrativos e
dificuldades de convergência dos olhos ao ver ao perto;
2. Evitar ambientes secos e fluxos de ar forte, poeiras ou fumos, ter
uma boa iluminação na área de trabalho, evitando a luz excessiva
através de janelas;
3. Mesa e cadeira adequadas e ergonómicas com uma distância de 35-
40 cm entre os olhos do utilizador e o ecrã;
4. Pausas regulares durante a atividade com dispositivos eletrónicos,
desviando o olhar para um objeto distante. Aqui pode-se aplicar a
regra dos 20-20-20 (a cada 20 minutos olhamos 20 segundos para uma
distância de 20 pés que corresponde a cerca de 6 metros)
5. Utilização, se necessário, de lubrificantes oculares de preferência
sem conservantes.
A astenopia digital, se diagnosticada precocemente, não deixa sequelas
irreversíveis.

*Coordenador da Consulta de Glaucoma
do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, E.P.E.

Fernando Trancoso Vaz*
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Sintra evita perdas de água
O município evitou fugas que equivalem ao
volume de água de 1500 piscinas olímpicas
Sintra já poupou o equivalente ao volume de água de 1500
piscinas olímpicas, no âmbito do plano estratégico para
reduzir as perdas de água potável. O município está também
a devolver um projeto para a construção de uma Central de
Dessalinização na zona da Praia das Maçãs
O município, através dos Serviços Municipalizados de Água
e Saneamento (SMAS) de Sintra, mantém uma trajetória de
redução das perdas de água nos últimos anos. Em 2014 era de
30,9%, (8.475.162 m3), tendo atingindo os 18% (3.689.462 m3)
em 2021. Isto significa que o município de Sintra poupou o
equivalente ao volume de água potável de 1500 piscinas
olímpicas.
“Esta poupança de água resulta da realização de investimentos
que vão ascender a 32 milhões de euros até 2026 e permitir
reduzir até 15% (2025) às perdas de água”, afirma o presidente
da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, que assume
também a presidência do concelho de administração dos
SMAS de Sintra.
“Vivemos um momento histórico em que as políticas de
sustentabilidade ambiental estão intimamente ligadas à forma
como encaramos o consumo da água”, lembra o autarca. “Em
Sintra vamos continuar a desenvolver esta estratégias e
desafiamos a comunidade, as empresas e o setor da
investigação para, em conjunto, encontrar novas soluções
que enfrentem e antecipem o cenário ambiental a que vamos
assistir nas próximas décadas”, sublinha Basílio Horta.
Sintra tem ainda implementado um programa de pesquisa ativa
de fugas que se traduziu na deteção, desde 2015, de mais de
1500 fugas não visíveis.
Os SMAS de Sintra implementaram ainda o projeto EcoÁgua
que visa a reutilização de águas residuais tratadas para fins
múltiplos, como a lavagem e higienização de contentores de
recolha de resíduos, varrição urbana e lavagem de arrua-
mentos, limpeza e desobstrução de coletores e limpeza de
mecanismos de ETAR, e desidratação mecânica de lamas.
O município desenvolve também um projeto para iniciar o
processo de dessalinização no concelho. O objetivo passa
pela construção de uma Central de Dessalinização, na zona
da Praia das Maçãs, que tenha a capacidade de produzir, por
dia, cerca de 7500m3.
Os SMAS de Sintra são a maior entidade gestora dos sistemas
públicos municipais de distribuição de água em Portugal,
contando com mais de 191 mil clientes. Estes serviços
municipalizados estão a investir, entre 2022 e 2026, mais de 71
milhões de euros na gestão e inovação dos sistemas de água
e resíduos.

Fonte: CMS

OPINIÃO

ophia de Mello Breyner An-
dresen escreveu – vemos
ouvimos e lemos, não podemos
ignorar. De igual modo, ocorre
com o Largo da Feira de S.

Fernando Wintermantel

As obras camarárias em curso
no Largo da Feira de S. Pedro

S
Pedro, como é conhecida a Praça Dom
Fernando II, em particular, no que
concerne às obras camarárias em curso,
alegadamente de Requalificação, mas,
na verdade, tendo por objetivo aceder a
fundos comunitários. Na senda desta
sonante aspiração, os autarcas que pas-
saram quer pela Câmara Municipal, quer
pela Junta de Freguesia, sempre foram
pródigos nos elogios aos sucessivos
projetos de construção/requalificação
apresentados ao longo dos anos para
aquele espaço, qual subúrbio que tives-
se ficado para trás no trilho do pro-
gresso e da modernidade, ou mesmo
nascido à margem das boas práticas
urbanísticas. Porém, caso curioso, os
residentes sempre rejeitaram tais
projetos de engrandecimento da sua
terra. Compreende-se o porquê da re-
cusa. Na verdade, as dezenas de árvores
frondosas e a calçada portuguesa, en-
quadradas por quintas de aparato e
casas singelas de dois pisos, mantêm
as raízes aldeãs, sinalizadas pela feira e
o mercado realizados neste terreiro/
rossio, por definição, “um espaço fruído
em comum pelo povo”, e livre de cons-
truções, que o torna singular no Centro
Histórico de Sintra, uma vez que já só
falta construir na via pública, veja-se o
escândalo do Hotel da Gandarinha, ora
embargado, pelo menos até ser
conhecido o parecer da Direção-Geral
do Património Cultural (DGPC), que,
espera-se, faça jus à sua designação. É
disto que se trata nas obras em curso
na Praça Dom Fernando II, pura e
simplesmente CONSTRUIR. Mais
betão, alcatrão e demais revestimentos
modernaços, pois REQUALIFICAR é o
abracadabra de acesso ao pote de mel
posto à disposição pela União Europeia.
Que importam os danos irreversíveis
causados às pessoas e à paisagem cul-
tural se se sabe que as desgraças
alheias não dizem respeito a quem delas
beneficia. Não se julgue apressadamente
que é apenas uma figura de estilo. Com
efeito, na Rua Heliodoro Salgado, no
bairro da Estefânia, outrora, havia
azáfama e colorido, propícios à
qualidade de vida da população, porém,
após ter sofrido obras camarárias
alegadamente de Requalificação,
prometendo o céu e a terra aos mora-
dores e comerciantes, agora, há pesar e
tristeza, decorrentes da desertificação
social, um processo doloroso que
conduziu muitas vidas à ruína, tornando
Sintra, todos nós, mais, muito mais,
pobres.

O Largo da Feira de S. Pedro está abran-
gido pela Zona Especial de Proteção
(ZEP) da Capela de São Lázaro, classi-
ficada Imóvel de Interesse Público (IIP),
uma Zona non aedificandi, ou seja,
segundo o Dicionário de Engenharia
Civil, é uma zona onde é proibido
qualquer tipo de construção. Contudo,
a CMS quer CONSTRUIR uma sequência
de degraus em betão (cf. foto 1), iden-
tificada pomposa e pedantemente por
anfiteatro, para este efeito, irá DEMOLIR
o conjunto arquitetónico, em pedra e al-
venaria (cf. foto 2), composto por
bancada onde assentam os fornos do
pão com chouriço, escadas, banco
corrido que acompanha o muro de
sustentação que confronta com a Rua
Serpa Pinto, além do próprio muro, bem
como uma parte das caldeiras circulares
das árvores,  transformando este
característico recanto do Largo da Feira,
que não é estranho à mão do arquiteto
Raul Lino, num depósito de betão sob a
forma de degraus. Mas a fúria
des(cons)trutiva da CMS não se fica por

aqui, assim também quer CONSTRUIR
um edifício, porventura os técnicos
esqueceram-se de que ali é proibido
qualquer tipo de construção, desta
forma, tão pouco é permitido CONS-
TRUIR um Parque de Estacionamento,
a lembrar aquele que existia há cerca de
40/50 anos na Praça do Comércio, em
Lisboa, o qual, hoje, seria liminarmente
chumbado. A proibição abrange também
os nivelamentos de solo previstos que
irão romper o peculiar ondulado da
Praça, e mais ainda a retirada de parte da
calçada portuguesa. Obviamente, nada
disto tem a ver com REQUALIFICAR,
antes sim com abjeta barbárie de
destruição da Paisagem Cultural
classificada de Mundial pela UNESCO,
pois o Largo da Feira de S. Pedro insere-
se na zona tampão da mesma. Isto
configura um crime de lesa-património.
Mas mais grave, agir desta maneira, é
negar a condição humana de cada um
de nós, i.e., a nossa irrevogável
DIGNIDADE.

Leia, assine e divulgue o Jornal de Sintra



7JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 25 DE FEVEREIRO DE 2022

OPINIÃO

ão raro deparamos com comentários de ordem diversa mas
coincidentes na ideia de que Sintra não é apenas a sede do
concelho. Normalmente, o principal objectivo é chamar a
atenção dos decisores políticos locais para a necessidade de
nem tanto se preocuparem com área tão privilegiada e, isso sim,

Falha do exercício da autoridade
João Cachado

N
atenderem a problemas suscitados pelas mais diversas circunstâncias e
enquadramentos no vasto território municipal.
De facto, naquela destacada zona, sempre que algum melhoramento é
anunciado ou, efectivamente, se concretiza determinada obra de
beneficiação, por exemplo, de ajardinamento, recuperação de passeios e
de pavimentos, iluminação pública, esgotos, intervenções no âmbito do
trânsito, do estacionamento e outras, certo e sabido é que surgirão

comentários afins daquela ideia de que se estará a privilegiar uma zona
que, à partida, já é especialmente favorecida… Veremos quão errada é tal
ideia.
Não deixa de ser esta uma questão que, ao suscitar alguma reflexão ao
sintrense cidadão comum, seja qual for a freguesia onde resida, igualmente
lhe deverá impor a lógica conclusão da evidência de que também ele próprio
é detentor de um património único na sede do seu concelho.
Realidade que tal, traduzida em Sintra através da grande riqueza dos bens
patrimoniais que todos conhecemos, jamais poderá deixar de requerer aos
responsáveis políticos uma redobrada atenção e os constantes cuidados
de preservação através das intervenções que o exercício do poder for
impondo.

Exemplo inequívoco
Todavia, se correspondesse à realidade a tal ideia nos termos da qual os
responsáveis só estariam preocupados com a sede do concelho, então, ao
subscrever o texto publicado na edição anterior do Jornal de Sintra,* eu
teria mentido descaradamente e inventado o cenário da lamentável
degradação de que dei conta…
Naquele artigo, partilhei com os leitores a situação actual de uma série de
prédios, que se vem arrastando ao longo de anos, a poucos metros do
Palácio da Vila e, portanto, de maneira alguma, num remoto recanto de
afastada freguesia. Permitam que passe a citar:
“(…) Muito difícil se revela entender por que razão, em zona tão crítica do
centro histórico, há tantos anos no mesmo estado lamentável, ainda não
se concretizou a intervenção necessária. Actualmente, não faltam os
instrumentos operacionais, através do que está previsto para a designada
Área de Reabilitação Urbana – Centro Histórico de Sintra, de acordo com
as estratégias de Reabilitação Urbana Sintra 20/30, contando com os
previstos incentivos camarários e benefícios fiscais (…)”*
Na realidade, se tal estado permanece, é porque os proprietários dos prédios
degradados se sentem absolutamente confortáveis. Perante tal atitude a
autarquia não tem actuado de acordo com o quadro de princípios e normas
vigentes, afinal, numa evidente ausência de exercício da autoridade, dando
mostras de que “(…) é possível continuar a viver paredes-meias com tal
degradação (…)”*
Confiemos na rápida concretização da recuperação que se impõe e na
certeza de que, apesar de ter suspendido o aludido exercício da autoridade,
também neste caso, a Câmara saberá recuperar prática tão importante que
resulta da delegação de poder do eleitor em quem, para todos os efeitos, o
representa no democrático Estado de Direito em que vivemos.

*“Paredes-meias com o insuportável”, Jornal de Sintra, 18 de Fevereiro
de 2022

[João Cachado escreve de acordo com a antiga ortografia
joaocahado@gmail.com]

Qualquer dia
é mau
para lançar
guerras
Por Júlio Roldão*

É difícil escrever nesta quarta-feira, dia
16 de Fevereiro de 2022, um dia que teima
em não chegar ao fim. Até parece que
estou a sentir leucosselofobia, ou seja,
em palavras mais baratas, o medo da pá-
gina em branco. O que me assusta é o
medo da guerra, da guerra que foi
anunciada para começar neste dia.
Qualquer dia é mau para lançar guerras,
mas uma guerra que tem estreia marcada
com muita antecedência, como a que
está anunciada para começar hoje, perde,
pelo menos, a vantagem da surpresa,
uma vantagem que julgava ser muito
importante numa guerra.
Se calhar já sou, sem o saber, vítima da
chamada guerra cognitiva, ou seja, pro-
duto de uma sociedade discretamente
manipulada por algoritmos, “fake news”
e outras variadas desinformações que
apelam ao pior que escondemos dentro
de nós e fazem com que tenhamos von-
tade de saltar para a rua de Kalashnikov
em punho.
Com que objectivo bélico? Com o obje-
ctivo de erradicar do calendário este dia
16 de Fevereiro de 2022, dia anunciado
como o primeiro dia de uma guerra que
também já foi classificada como sendo a
Terceira Guerra Mundial. Lembram-se do
16 de Março de 1974? No mês seguinte
deu-se o 25 de Abril! Coincidências, di-
rão. Se acreditarem em coincidências.
Combater o medo da página em branco
(leucosselofobia) não é nada fácil. E mais
ainda quando esse medo é determinado
pelo medo da guerra. Ainda me lembro
do medo que tinha, há 48 anos, quando
eu tinha 20 e um medo enorme do que
poderia acontecer se fosse mobilizado
para a Guerra Colonial. Felizmente a
guerra acabou antes de eu ter de ir para
a guerra.
Continuo, sem êxito, a combater este da-
tado medo da página em branco. Um me-
do marcado no dia 16 de Fevereiro de
2022, data em que também foi tornado
público um estudo que garante, com
fortíssima probabilidade, que mais de
metade dos portugueses são não
leitores. Passam anos inteiros sem ler
um livro. Esta desvalorização da cultura
bibliográfica mete medo.
Como igualmente mete medo a comple-
xidade geopolítica do Mundo actual
onde pode caber desinformação que
supostamente denuncia e alerta para
situações também consideradas como
sendo desinformação. 
Nem por isso devemos desistir de defen-
der que a verdade, a verdade inteira,
importa.

*Júlio Roldão, jornalista desde 1977, nasceu
no Porto em 1953, estudou em Coimbra,
onde passou, nos anos 70, pelo Teatro dos
Estudantes e pelo Círculo de Artes Plásticas,
tendo, em 1984, regressado ao Porto, onde
vive.

Fonte: apimprensa

Com o pedido de publicação no DIGA DE SUA JUSTIÇA, anexo o
seguinte:

Desperdiçando oportunidade rara e única de alargar parte da Rua
Conde de Seisal, que liga a Rua das Murtas à Rua D. João de
Castro (vulgo R. do Caracol), a Câmara não está exigindo a uma
construção nova que alinhe o muro pelo do vizinho, conforme
foto.
Nem que tivessem de comprar uma tira de terreno ao proprietário,
que há-de recordar este protesto quando as intempéries de Sintra
dificultarem a recolha das compras.

João Diniz,
Sintra

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Sintra ao deus dará?

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer
“Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja feito de
forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto
grupo.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

PAGAMENTOS: Loja do Jornal de Sintra
/ Cheque / Transferência bancária

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

PREÇO NORMAL
NACIONAL
• Anual – 15,10

PREÇO DE APOIO
– 20,00 / 30,00

PREÇO NORMAL
ESTRANGEIRO
• Anual –  20,00

PREÇO APOIO
– 25,00 / 35,00
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Busto de Manuel CariocaJosé Alberto Luís Santos

Padre Alberto

Carlos Duarte

Bruno ParreiraCláudia Parcelas

Família Carioca

a tarde do sábado
5 de fevereiro de
2022 foi colocado
na Assafora, em
frente à sua casa,

Renato Azenha, António Freire, Joaquim Ascensão

fotos: henrique martins

mam a ‘obra’ de Manuel Ca-
rioca, que fizeram questão de
estar presentes nesta home-
nagem. E alguns não se coi-
biram de dar o seu testemu-
nho. Carlos Duarte, presi-
dente da Assembleia de
Freguesia, foi o primeiro. Se-
guiu-se José Alberto Carva-
lho, membro da Junta de Fre-
guesia. Interveio de seguida
Luís Santos, membro da As-
sembleia de Freguesia e um
dos subscritores da pro-
posta. Renato Azenha (acom-
panhado por António Freire
e Joaquim Ascenção) falou
em nome da Sociedade Filar-
mónica União Assaforense.
De seguida foi a vez do Padre
Alberto, cujas palavras foram
aquelas que mais ‘tocaram no
essencial’ ao se referir, entre

outras coisas, ao papel pre-
ponderante de Manuel Ca-
rioca no Centro Social e Paro-
quial de São João das Lampas
e na construção do Lar do
Centro. Depois interveio
Cláudia Parcelas em repre-
sentação da Associação de
Bem Estar Social de Assa-
fora, Cortesia e Catribana. Se-
guidamente foi Ana Carioca
(na companhia da mãe e das
duas irmãs) a expressar o sen-
timento da família. Finalizou
estes testemunhos Bruno
Parreira, vice-presidente da
Câmara Municipal de Sintra.
Desde 2015 que se esperava
que Manuel Carioca (falecido
aos 79 anos, mas ainda muito
para dar à sua Freguesia) fos-
se objeto de um evento seme-
lhante ao que agora se

concretizou. Seis anos e meio
depois é tarde? Talvez sim, ou
talvez não.
O Voto de Pesar apresentado
pela bancada do Partido
Socialista e o Voto de Louvor
a Título Póstumo apresen-
tado pela bancada do Movi-
mento Independente Autár-
quico “Sintrenses com Marco
Almeida” na Assembleia da
União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem,
realizada a 28 de setembro de
2015, a juntar ao testemunho
de Miguel Portelinha, apre-
sentado na mesma assem-
bleia, tinham argumentos
mais que suficientes para se
ter avançado na altura. Já em
17 de julho de 2015, o Jornal
de Sintra tinha publicado um
artigo que fazia jus ao percur-

so de intervenção cidadã de
Manuel Carioca. Na semana
seguinte, o Jornal de Sintra
reforçou o seu contributo,
com a publicação de um
artigo que escrevi enquanto
membro da Assembleia da
União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem.
Não foi nessa altura que se
homenageou Manuel Carioca,
mas poderia ter sido em 2017.
Foi nesse ano, nas assem-
bleias de freguesia de abril e
de junho, que Miguel Porte-
linha abordou o assunto, com
a sugestão de se proceder à
mais que merecida home-
nagem a Manuel Carioca.
Mas, por razões várias (in-
cluindo o ser final de ciclo
autárquico), também não foi
nessa altura. Mas o assunto
não ficou ‘esquecido’.
No novo ciclo autárquico
(2017-2021) a homenagem a
Manuel Carioca teria de
acontecer, e para isso se tra-
balhou atempadamente, mas
a ‘coisa’ foi-se atrasando e a
pandemia apareceu. A 17 de
julho de 2020, cinco anos
após o seu falecimento, voltei
a escrever um artigo sobre
Manuel Carioca, que o Jornal
de Sintra publicou. Este artigo
teve ampla divulgação no
Facebook dos ‘Naturais da
Freguesia de São João das
Lampas’ com vários apelos a
que se fizesse a merecida ho-
menagem a Manuel Carioca.
A 30 de Julho é a diretora do
Jornal de Sintra que, num
artigo de sua autoria, faz

apelo a que se colocasse um
busto na Assafora. Depois…
é o que foi referido anterior-
mente.
Mais algumas se poderiam
acrescentar, mas as palavras
do vice-presidente da CMS,
Bruno Parreira, são uma
síntese elucidativa.
“Como pesa na água (…) a
raiz de uma ilha”
Como pesa o exemplo do
Manuel Carioca.
Como pesa a sua lembrança.
Como pesa o seu exemplo.
Como pesa a herança.

A Junta de Freguesia da
União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem
e a Assembleia de Freguesia
souberam interpretar o sentir
de um povo e de uma
comunidade.
Hoje juntaram-se em redor da
memória de um homem cujo
trabalho melhorou a vida de
tantos.
Obrigado à sua família.
Obrigado a todos aqueles que
o ajudaram a ser de todos.
Que é o que de melhor po-
demos ambicionar: ser de
todos!
Dissemos hoje obrigado ao
Manuel Carioca.
Diremos sempre que conti-
nuar a sua obra é a nossa
maior responsabilidade.

Henrique Martins,
Colaborador e membro da
membro da Assembleia da

União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem

Autarcas presentes em Assafora na homenagem a Manuel Carioca

N
um busto de homenagem a
Manuel Inocêncio Carioca. O
autor desta obra foi o escultor
Moisés Preto Paulo, do Cen-
tro Internacional de Escultu-
ra, com sede em Alvarinhos,
na freguesia de São João das
Lampas. A placa apensa des-
taca:

MANUEL INOCÊNCIO
CARIOCA

10/06/1936 – 12/07/2015

Homem de causas
e de projetos,

empenhado na cultura,
no bem-estar social

e na defesa de valores,
sempre atento ao bem comum

Foi em setembro de 2020 que
foi aprovada por unanimi-
dade na Assembleia da União
de Freguesias de São João
das Lampas e Terrugem a pro-
posta para se colocar na As-
safora um BUSTO de home-
nagem a Manuel Carioca, cu-
jo projeto fez parte da propos-
ta apresentada pelos mem-
bros da bancada do Partido
Socialista (de que o autor
deste texto fez parte).
Apesar do contexto de Pan-
demia em que temos estado
envolvidos desde há dois
anos, foram muitos os amigos
e muitos outros (incluindo
atuais e ex-autarcas), que esti-
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Projeto de Valorização e
Reciclagem de Têxteis e
Máscaras já arrancou no
terreno, com a realização
de oito sessões de divul-

Sintra avança com valorização
e reciclagem
de têxteis e máscaras
Escolas recebem sessões de divulgação de projeto inovador

O
gação em estabelecimentos de
ensino, na área piloto que abrange
a União das Freguesias de Agualva
e Mira Sintra, Freguesia de Alguei-
rão-Mem Martins, Freguesia de Rio
de Mouro e União das Freguesias
de Sintra. Desenvolvido em parceria
pelos Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra), Câmara Muni-
cipal de Sintra (CMS) e To Be Green
(Universidade do Minho), este pro-
jeto constitui uma solução inova-
dora de Economia Circular para dar
uma nova vida aos resíduos têxteis.
Ao implementar este projeto, o
Município de Sintra está “a fechar
o ciclo”.
A recolha de têxteis e máscaras de
proteção vai ser concretizada nas
várias instalações dos SMAS de
Sintra e da CMS, bem como em en-
tidades que integram o projeto nesta
primeira fase, nomeadamente as
juntas de freguesia, estabelecimen-
tos escolares (2.º e 3.º Ciclo e Se-
cundário) e algumas Instituições
Particulares de Solidariedade Social
(IPSS), através da disponibilização
de contentorização específica. Além
do universo de trabalhadores do
Município de Sintra e das juntas de
freguesia, o projeto vai envolver um
total de 15.200 alunos de 16 escolas
e os utentes de 2 IPSS de cada
freguesia da área piloto e do Banco
de Recursos da CMS.
O projeto visa responder, por um la-
do, ao problema do descarte/po-
luição de máscaras, resultante da
pandemia de COVID-19, fomentan-
do o seu encaminhamento para
valorização e transformação. O po-
lipropileno (plástico) extraído das
máscaras será utilizado como ma-
téria-prima para produzir novos
produtos. A reciclagem de máscaras
de proteção, sejam cirúrgicas ou de
tecido, permitirá minimizar o impacto
ambiental do seu uso e descarte,
muitas vezes na via pública.
“Reduzir, Reutilizar e Reciclar” são

simbolismo da máscara
varia consoante as dife-
rentes culturas. A más-
cara é um adereço uti-
lizado em diferentes si-

Máscaras para vos quero
Fernanda Botelho

O
tuações, seja como disfarce, objeto
lúdico, religioso ou artístico. Ela
tanto pode revelar ou esconder uma
identidade ou, ainda, transformar a
identidade e a vida de quem as usa.
Será este o caso das máscaras
modernas? Usar máscara tornou-se
obrigatório deixando mazelas do
ponto de vista social do relacio-
namento com o outro, a falta de to-
que, de proximidade física, de sor-
risos e abraços confortantes terão
um impacto futuro na forma como
nos relacionamos com o outro.
Todas as culturas desde as mais
ancestrais pinturas rupestres têm
representações de máscaras. Desde
as culturas Orientais, Africanas, ou
das Américas do norte, centro e sul,
elas fazem parte de todo o tipo de
rituais, os tipos mais comuns de
máscaras eram as máscaras funerá-
rias, de cura, de proteção, religiosas,
de feitiçaria, máscaras carnava-
lescas e de teatro, as quais são
também as máscaras das danças
sagradas.
As máscaras de teatro simbolizavam
um Em Si universal, já que repre-
sentavam sentimentos e a mani-
festação de emoções universais.
Eram usadas em verdadeiros
espetáculos catárticos, nos quais o
homem tomava consciência do seu
lugar no universo.
A máscara no teatro também re-
presenta o rosto divino, o rosto do
sol, mas também pode exteriorizar
tendências demoníacas. É o que po-
de ser observado no teatro tra-
dicional do Bali, onde o bem e o mal
(representados por máscaras) se
enfrentam.
A máscara funerária é um arquétipo
no qual a morte supostamente se
reintegra.
Muito usada no antigo Egito, a
máscara funerária tendia a reter na
múmia o alento dos ossos. Acredita-
se ainda que os olhos das máscaras
eram furados para simbolizar o
nascimento da alma do morto num
outro mundo, representando o
renascimento. *
*(Em Dicionário de símbolos)
E agora, eis que a população do
planeta inteiro foi obrigada a usar
máscaras, quantos somos? 7,8
bilhões de habitantes, alminhas de
rosto coberto para nos protegermos

Uma máscara é um acessório utilizado para cobrir o rosto ou parte dele. A palavra
tem, provavelmente, origem no latim mascus ou masca = “fantasma”, ou no árabe
maskharah = “palhaço”, “homem disfarçado”.

as palavras-chave deste projeto que
servirá, ainda, para a definição da
atuação municipal a desenvolver no
âmbito da implementação/execução
da Estratégia de Intervenção na
Gestão e Recolha Seletiva de Têx-
teis, tendo em conta a obrigatorie-
dade de recolha seletiva de têxteis
até 2025, no sentido da redução da
deposição em aterro ou encaminha-
mento para incineração e aumento
dos níveis de reciclagem, sensibi-
lizando, também, para o consumo
consciente de vestuário e a aposta
na Economia Circular.
Para além de contribuir para a
sustentabilidade económica, social
e ambiental, o projeto disponibili-
zará, a toda a população do con-
celho e após um processo de triagem
(com avaliação do estado dos têx-
teis recolhidos), o vestuário em bom
estado, através de uma “loja online”,
suportada pela aplicação móvel
(App) ToBeGreen. Caso não pre-
tenda integrar a rede de partilha da
App, pode depositar as suas peças
nos contentores e o vestuário será
destinado ao Banco de Recursos da
CMS ou a uma IPSS. As peças de
roupa que apresentem danos, serão
encaminhadas para reciclagem e
transformadas em novas fibras
têxteis.
O projeto compreende, assim, a
reciclagem e valorização dos resí-
duos têxteis, procurando responder
a um problema que se coloca à
escala planetária. Só em Portugal,
segundo dados da Agência Portu-
guesa do Ambiente, 200 mil tone-
ladas de têxteis são, anualmente,
deitados para o lixo. A indústria têxtil
é uma das mais poluentes em toda a
cadeia, desde a produção de algo-
dão (a fibra natural mais consu-
mida), passando pelo processa-
mento industrial (com elevado
consumo de água e de emissões de
CO2), até ao momento da aquisição
do vestuário. Para produzir uma t-
shirt, por exemplo, são necessários
2.700 litros de água. Para umas
calças de ganga, o consumo de
água pode chegar aos 10.000 litros.

Fonte: SMAS

de inimigos invisíveis.
Estas máscaras (cerca de 129 bilhões
por mês em 2021) eram/ são muitas
vezes trocadas duas a três vezes ao
dia.
De que material são feitas, quem as
faz? Onde? Em que condições?
Muita gente enriqueceu com o
fabrico de máscaras. Disso não
duvido.
Que impacto tem no nosso aparelho
respiratório o facto de passarmos
tantas horas a respirar microfibras?
Que impacto tem no planeta o con-
sumo de tanto material descartável
de uso único? Se ainda dessemos
preferência às máscaras sociais de
algodão, laváveis e reutilizáveis, mas
não.
Vemos continuamente imagens de

macacos a comer máscaras, aves
presas nos elásticos das máscaras,
máscaras a flutuar no fundo dos
oceanos despertando a curiosidade
da fauna marinha e máscaras
esvoaçando no campo e na cidade,
nas falésias, no areal das praias e
nos locais mais recônditos da
natureza, lá está ela, a omnipresente
máscara. O novo Deus, que nos
protegerá e salvará do demónio
COVID 19.
Temos de agir e dar algum tipo de
solução mitigadora deste mal que
nos assola.
Sintra parece ter uma espécie de
solução, estando o SMAS já a
trabalhar com algumas escolas e
juntas de freguesia na sensibili-
zação do público escolar e futu-
ramente na recolha de máscaras para
que seja feita a sua reciclagem
juntamente com outras fibras têxteis.
Sendo este um projeto de economia
circular ainda não entendi com que
tecnologia irão ser produzidos esses
novos materiais e, que materiais

serão esses, e que funcionalidade
terão. O facto de andarem já a
sensibilizar as escolas para os
malefícios da indústria da moda que
é das indústrias com maior pegada
ecológica e da qual muitos adoles-
centes estão reféns ignorando tudo
o que está por detrás de tamanha
produção: Para produzir uma t-shirt,
por exemplo, são necessários 2.700
litros de água. Para umas calças de
ganga, o consumo de água pode
chegar aos 10.000 litros. Seria com
certeza um bom resultado desta
campanha levar os nossos adoles-
centes e adultos a reduzirem
drasticamente o seu consumo de
roupa nova ajudando-os a serem
consumidores mais conscientes
sem caírem tão facilmente na ratoeira

da moda e a orgulharem-se de con-
sumir roupa em segunda mão.
Quem sabe algum dia, algum
iluminado académico se dedique a
desmascarar as máscaras. Por
enquanto apenas a reciclar e já não
é mau. O ideal seria inventarem
máscaras como as dos povos
antigos respeitadores da terra, que
falam com ela, que a ouvem, que lhe
ofereçam danças e pedidos de
chuva, que a respeitam e a veneram
nos seus rituais sagrados onde a
máscara era, e é, muitas vezes o
veículo de comunicação. Estas
podiam ser feitas de materiais
biodegradáveis, tecidos vegetais,
folhas, cascas de batatas ou de
banana recorrendo a plantas aro-
máticas com propriedades anti-
víricas que podiam ser incorporadas
nessa fibras vegetais. O impacto
seria com certeza diferente, correndo
no entanto o risco de nos obrigarem
a comer mais batatas e bananas para
que haja matéria-prima suficiente.

OPINIÃO
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DESPORTO

Liga Portugal 3 – 1.ª Fase; Zona B (Jornada 20); Real SC, 1-Amora, 2

Locais na rota da permanência
António José

A
Ao empatar no dia 16, com um dos últimos classificados (Oriental
Dragon), o Real não aproveitou para somar mais pontos para a
subida

 foto: cortesia real sc-fb

Na 6.ª Jornada que se completou no
sábado, dia 19, a equipa do MTBA
superou mais um obstáculo ao bater
fora, a Sociedade Recreativa e
Cultural Gaeirense por 1-6 (1-4, ao
intervalo).

equipa da casa a precisar
de pontos, não podia de
maneira nenhuma, recuar,
após estar em vantagem
no marcador. É verdade,

o pavilhão da Tapadinha, em Alcântara, o
jogo foi como se esperava de alta tensão,
dado que jogavam o 1.º e 2.º classificado.
Tiago Pinto marcou no minuto inicial, dando
vantagem aos leões. O Atlético tomou conta

O vento foi parte determinante ao longo da partida realizada no parque de jogos de
Monte Abraão, no sábado, dia 19. A jogar a bola por alto, não dava mesmo, e alguns
jogadores insistiam nesse aspecto. Falhas na defesa da casa, originou o triunfo dos
visitantes.

que o conjunto orientado pelo novo
técnico, Miguel Valença, não tem no
plantel um ponta de lança, devido a
Gustavo Souza, o melhor marcador
estar lesionado. Nesta partida o Real
Sport Club abriu a contenda por in-
termédio de Amadu Baldé após
cruzamento de Ballack. No segundo
período a jogar com o vento favo-
rável, foram os forasteiros a empatar
contra a corrente de jogo, com a
equipa da casa a criar algumas
oportunidades para dilatar o marca-
dor por Gildo Lourenço, mas sem
êxito.
Numa desatenção  da defesa local a

Futsal – 1.ª Divisão da AFL – Jornada 22
Vila Verde empata (5-5) na Tapadinha
Ventura Saraiva

O Sporting Clube Vila Verde repetiu a proeza de voltar a ganhar pontos ao líder Atlético
Clube de Portugal. Na ronda de sábado, dia 19, foi à Tapadinha empatar (5-5), quando
na 1.ª Volta empatou em casa a três golos.

No campo Joaquim Vieira, os dois atléticos, o do Cacém, e de Alcântara,
empataram sem golos, o que permitiu ao Oriental reforçar a liderança, e o
1.º Dezembro encostar aos orientalistas no 2.º lugar. Na ronda de domingo,
dia 20, o 1.º Dezembro foi ao campo do Olivais e Moscavide ganhar por 1-
2, com um “bis” de Luisinho nos minutos finais, a virar da desvantagem de
um golo que chegou aos 67 minutos por Marco Colaço, um jogador que
fez a formação no Real SC, e passou pelo Mucifalense, Lourel, Sintra
Football, e Cacém, entre outros.
Nesta ronda, destaque também para o Sporting de Lourel que foi a Linda-
a-Velha derrotar a equipa da casa por 0-2, com golos de Diogo Baltazar, e
de Hélder Neves.
Na próxima jornada (dia 6 de Março), já que no domingo, dia 27, há Taça
AFL, o 1.º Dezembro recebe o Santa Iria, Lourel, o Alverca B, o Cacém vai
ao campo do Oriental, e Negrais joga na Lourinhã.

Ventura Saraiva

Com o empate caseiro do Sintrense (1-1) frente ao Loures, do Atlético de
Pêro Pinheiro no campo do Sacavenense, pelo mesmo resultado, e a vitória
de “Os Belenenses” (0-1), na Ribeira Grande frente ao Rabo de Peixe, ficou
tudo adiado para a última jornada (dia 6 de Março) no que concerne ao
apuramento dos dois melhores classificados que seguem para a fase de
subida, e de campeão.
Feitas as contas desta penúltima ronda, a vantagem está do lado da turma
de Belém (1.º), com o Sintrense (2.º) a depender apenas de si, e esperar pelo
jogo de domingo entre o SC Ideal, e Pêro Pinheiro, no acerto da jornada 11.
É que em caso de igualdade pontual, a turma de Hélder Ferreira tem a
vantagem conquistada no confronto directo (1-1; 1-0). Já ao CF “Os
Belenenses” bastará um empate na recepção ao Coruchense, para garantir
um lugar entre os que seguem para a fase seguinte.

Ventura Saraiva

N
do jogo, e chegou ao intervalo na vantagem de 4-2,
com dois vermelhos, um para cada lado, e um auto
golo do lado dos alcantarenses.
No segundo tempo, o Vila Verde chegou ao empate (4-
4), mas um auto golo de Ricardo André, colocou o

equipa da margem Sul, chegou ao
triunfo já perto do final. Remate de
Paulo Marcelo, o esférico toca em
Clayton, e trai João Godinho.
No dia 16 (quarta feira), o Real, jogou
em casa diante o Oriental Dragon
FC, para acerto de calendário,
relativo à 16.ª jornada, num jogo
muito fraquinho entre os dois inter-
venientes, que acabou empatado a
um golo.
Ficha do jogo:
Complexo desportivo do Real SC,
em Monte Abraão.
Árbitro: André Neto, auxiliado por
Israel Lopes e David Barbosa (AF.
Vila Real). 4º Árbitro: Nuno Guerra
(AF Coimbra). Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Amadu Baldé (41´),
Gilgo Lourenço (81´) e Clayton
Sampaio (86´p.b.).

Real SC: João Godinho; Paulinho
(cap.), Romário Carvalho, Clayton
Sampaio e Rodrigo Moitas; Amadu
Baldé (Mika Borges, 82´), Tiago
Morgado, Horácio Jau (Tiago
Nunes, 82´) e Ballack; Wilson Silva
e Júnior Sena (Marcos Barbeiro,
74´).
Treinador: Miguel Valença.
Amora FC: David Grilo; Pedro
Albino, Joel Monteiro, Pedro Farrim
(João Varudo, 90+1´) e Juary
Soares; Lucas Silva, Luís Vacas
(Paulo Marcelo (int.), Martim Maia
e Hélio Cruz (Fidelis Irhene, 36´);
Gildo Lourenço, e Jorge Monteiro
(Tiago Antunes, int.)
Treinador: Sandro
Resultados: Real SC, 1 Amora FC,
2; Vitória Setúbal, 2 Oriental Dragon
FC, 0; União Santarém, 0 UD Leiria,

0; Sporting B, 3 FC Oliveira Hospital,
0; Caldas SC, 1 FC Alverca, 0; SCU
Torreense, 2 CD Cova Piedade, 1.
Classificação: 1º UD Leiria, 42; 2º
SCU Torreense, 41; 3º FC Alverca,
35; 4º Vitória Setúbal, 33; 5º Amora
FC, 30; 6º Real SC, 27; 7º Caldas SC,
26; 8º Sporting B, 22; 9º CD Cova
Piedade, 20; 10º União Santarém, 17;
11º Oriental Dragon FC, 16; 12º FC
Oliveira Hospital, 16.
Nota: UD Leiria, FC Alverca, Caldas

SC e Oriental Dragon FC (todos com
um jogo a menos).
Próxima e penúltima jornada da 1ª
Fase (21ª, dia 26): UD Leiria vs Real
SC.
Dia, 27: Sporting B vs Oriental
Dragon FC; FC Alverca vs SCU
Torreense; FC Oliveira Hospital vs
União Santarém. Dia, 27.02): Amora
FC vs Caldas SC e CD Cova Piedade
vs Vitória Setúbal.

Realiza-se no domingo, dia 27, a 4.ª
Eliminatória da Taça AFL (1/16 de
final), com um dérbi concelhio; o
Sporting de Lourel joga na condição
de visitado e recebe no campo
Sargento Arménio, às 14h30, o 1.º

Futsal – 3.ª Divisão Nacional- Série 6 (Manutenção/Descida)
MTBA arrasador em Óbidos. 1-6 à SRC Gaeirense

Rafa Azenha esteve em destaque no
jogo ao “assinar” um póquer, com
Heidir Tavares, e Mauro Rodrigues,
a marcar os restantes golos.
Na classificação, o MBA conta só
com vitórias (18 pontos), com a

Gaeirense, em 2.º, com12, e Núcleo
Sp. Pombal, com 10.
Amanhã, sábado, dia 26, joga-se a
ronda número 7, com o MTBA a
receber o Núcleo Sportinguista do
Pombal. Início às 18h00.             VS

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 4.ª Eliminatória
Sporting de Lourel recebe 1.º Dezembro

Dezembro.
No Cacém, também há jogo de
candidatos, com a equipa da casa a
receber o Lourinhanense. A ronda
completa-se com os encontros;
Linda-a-Velha- Atlético CP; Olivais

e Moscavide- Nova SBE; Alta de
Lisboa- Oriental; Ponte Frielas-
Operário; Coutada- Tires, e Santa
Iria-Povoense.

VS

Atlético na vantagem de 5-4. E seria Paulo Jesus, a 3
minutos do final, a marcar aquele que seria o golo do
empate final.

JOMA com vitória sobre o SC Torres (4-3)
A Juventude Operária de Monte Abraão voltou ao
pavilhão municipal de Casal de Cambra e venceu o Spor-
ting de Torres por 4-3. No outro encontro com equipas
concelhias, o Novos Talentos saiu derrotado (4-0) na
deslocação a Vialonga.

Campeonato da 1.ª Divisão da AFL – 20.ª Jornada
1.º Dezembro “encosta”
ao líder Oriental

Campeonato de Portugal – Série E
Decisões finais
na última jornada
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DESPORTO

Regionais de Voleibol da AVL 2021-22; Cadetes e Juvenis

SintraVolei conquista títulos nas duas categorias
Ventura Saraiva*

A

fotos: cortesia ADSV

jogar no pavilhão
da Escola Básica,
Rui Grácio, em
Montelavar, as
equipas da Asso-

Foi mais uma pausa de duas
semanas sem competir para a
equipa do HC Sintra/Planta
Livre. Adiado o jogo em
Murches com a equipa local

Ao derrotar o Académico da
Feira, no desempate nos pe-
nalties (4-3), em jogo dispu-
tado no domingo, dia 20, em
Massamá, a equipa da Astro
Stuart apurou-se para os 1/8
de Final da competição. As

Terminaram no fim-de-semana (dias 12 e 13), os Campeonatos Regionais de Voleibol (2.ª Fase) promovidos pela Associação de Voleibol de Lisboa, com
as duas equipas do SintraVolei (Alto dos Moinhos-Terrugem), a conquistar o título de campeão em Juvenis, e de “Vice” em Cadetes. Curiosamente, a
formação sintrense alternou com o Benfica nos dois escalões, com as encarnadas a conquistar o mesmo número de títulos regionais.

ciação Desportiva SintraVolei
conseguiram um feito único
na história da modalidade e
no concelho de Sintra, ao
conquistar o título de Cam-
peão em Juvenis Femininos e
Vice-Campeão em Cadetes
Femininos.
Na derradeira jornada da 2.ª
fase, a SintraVolei derrotou na
competição de Cadetes, o Co-
légio S. João de Brito por 3-0
(parciais de 25-17; 25-22; 25-
16), e o AlvercaVolei, pelo
mesmo resultado, mas com os
parciais de 25-20; 25-20; 25-
17.
Na classificação, o Benfica
garantiu o 1-º lugar, e o título
de campeão, com a SintraVo-
lei, a conquistar o lugar de “vi-
ce”. A formação de Cascais, a
Volley4All, completou o pó-
dio nesta categoria de Ca-
detes.

Juvenis superam
o Benfica na
classificação e são
as novas campeãs
Foi um confronto renhido
com a formação encarnada, e
um ponto bastou para a
SintraVolei garantir o 1.º lugar
na 2.ª Fase, e assim conquis-

tar o título de campeão re-
gional de Lisboa, 2021-22. As
sintrenses somaram, 18 pon-
tos, o Benfica, 17, enquanto
o Sporting fechou as contas
do pódio, com 16.
Na derradeira jornada, a Sin-
traVolei derrotou a Lusófona
VC, por 3-0, com os parciais
de 25-20; 25-19; 25-12.

“Um grupo de atletas
com uma dedicação
e capacidade de
trabalho inexcedíveis”
Feito o balanço dos campeo-
natos, a Associação Despor-
tiva SintraVolei, lembra que o
clube que mobiliza cerca de
60 atletas distribuídas por 5
escalões de formação, oriun-
das de diferentes zonas do
concelho de Sintra e de Ma-
fra. Todo o trabalho é duma
equipa técnica com 4 treina-
dores, 3 colaboradores e 1 fi-
sioterapeuta, assim como um
conjunto de pais, e encar-
regados de Educação sempre
disponíveis. Esse envolvi-
mento permite às atletas evo-
luir na competição elevando
o Voleibol feminino a um
patamar de excelência no
concelho de Sintra.
Para os seus responsáveis e
dinamizadores “trata-se dum
grupo de atletas com uma
dedicação e capacidade de
trabalho inexcedíveis, com

uma resiliência acima da
média, possibilitando assim,
a obtenção destes resultados
históricos” adiantando ainda
que “o êxito alcançado,
alicerça-se nas boas práticas
que acreditamos constituírem
a Base da FORMAÇÃO
DESPORTIVA, condição
primeira, para um equilibrado
e profícuo Desenvolvimento
Desportivo Nacional e no
concelho de Sintra.
Para a prossecução de outros
objetivos futuros é impres-
cindível a aceitação e valo-
rização desta Associação,
através de apoios institu-
cionais, por exemplo, ga-
rantindo espaços de treino/
jogo, na zona urbana do
concelho de Sintra. O projeto
SINTRAVÓLEI continua a ser
uma das referências a nível
Nacional e a revelar uma exce-
lente qualidade na formação
das suas atletas. Este será
sempre o nosso ADN, lutar
por títulos e elevar o nome de
Sintra!”
Segue-se o Torneio de Encer-
ramento da Associação de
Voleibol de Lisboa, para as
infantis e iniciadas e Cam-
peonato Nacional, para as
juvenis e para as cadetes, com
o grande objectivo de esta-
rem na final8.

*com AVL/ADSV

Hóquei – Taça de Portugal Feminina
Stuart HC Massamá nos “Oitavos”

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional; Zona Sul (17.ª Jornada)
Alenquer e Benfica é o adversário no jogo de sábado

equipas chegaram ao interva-
lo empatadas (1-1), e no final,
e prolongamento (2-2). No de-
sempate por remates da marca
de penalti, e depois de muitos
falhanços, muitos por mérito
das guarda-redes, Débora

Gonçalves, e Mónica Alho, a
Astro Stuart acabou por
derrotar as nortenhas com
dois remates certeiros (Tânia
Freire, e Marta Marujo),
contra um, de Joana Teixeira.
Quanto aos clubes da APL, o

Campo de Ourique foi vencer
(3-5) ao Porto, o Académico
FC, e o Benfica goleou o CE-
NAP (17-1). O jogo, Sporting-
Sanjoanense ficou adiado
para o dia 12 de Março.

Ventura Saraiva

(dia 12), no passado fim-de-
semana, foi a pausa devido à
realização da Taça de
Portugal. Assim, o hóquei em
patins da 2.ª Divisão regressa

amanhã, dia 26, com a
recepção ao Sport Alenquer
e Benfica, 4.º classificado,
com 31 pontos, mas com mais
4 jogos que o emblema

sintrense, e que soma 14, na
12.ª posição. O jogo tem início
às 18h30.

VS

Na jornada 20, da 2.ª Divisão da AFL, o Mem Martins SC
recebeu na Quinta do Recanto, o GIM Abóboda, com o jogo
a terminar empatado (2-2).
Marcaram, Gonçalo, e Vítor Reste (MMSC), e Leonel, e
Emanuel Reis (GIMA). Nesta ronda, destaque para o 1.º
Dezembro B que derrotou a UD Tires, por 4-2.
Na Série 1, “Os Montelavarenses” empatou (1-1), no terreno
da Bobadelense. Rui Magalhães, de penalti marcou para
Montelavar.
Na jornada de domingo, dia 6, recebe a AD Carregado.

VS

Distrital da 2.ª Divisão da AFL
– Séries 1 e 2
Mem Martins
e “Montelavarenses”
empatam
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Campeonato Nacionai de Judo para Cadetes e Distritais de Judo da ADJL em Juniores

Clube de Judo do S.U. Sintrense com 2 campeões nacionais e 6 distritais
Ventura Saraiva*

C
Comitivas do Clube de Judo do SU Sintrense aos nacionais de Cadetes (Cernache), e Zona de Juniores (Lisboa) com resultados de elevado Mérito desportivo

A pista de atletismo no Expocentro de Pombal recebeu nos
dias 19 e 20, a final da 1.ª Divisão, competição que teve a
presença da Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA)
que regressou à divisão de elite, década e meia depois da
última presença.
Com uma equipa ainda jovem, a colectividade de Queluz
Ocidental classificou-se no 6.º lugar com o total de 48 pontos,
em igualdade com o 5.º (Maia AC), e a 2 pontos da 4.ª
classificada a Juventude Vidigalense.
O Sporting conquistou o seu 27.º título, 12.º consecutivo
terminando com 101 pontos. Na segunda posição classificou-
se o Jardim da Serra (Madeira), com 74 pontos; e o Sporting
Clube de Braga a fechar o pódio, com 64.
Do lado masculino, vitória foi para o Sport Lisboa e Benfica,
com 94 pontos, o seu 11.º título nesta competição, em
masculinos. Na segunda e terceira posições classificaram-se
o Sporting, com 80 pontos, e o Braga, com 61.

Ventura Saraiva

om a dispensa da rea-
lização de testes à Covid
19 com base na evolução
positiva da pandemia, o
pavilhão desportivo do

Com a organização da Federação Portuguesa de Judo, realizou-se no sábado, dia 19, no pavilhão do Colégio Imaculada Conceição, e Cernache (Coimbra),
o Campeonato Nacional de Cadetes 2022.
O Clube de Judo do Sport União Sintrense esteve mais uma vez em destaque em eventos nacionais, conquistando 2 títulos, e mais 4 presenças no
pódio.

Colégio Imaculada Conceição, em
Cernache acolheu duas centenas e
meia de competidores de todo o
país, com o sector masculino a apre-
sentar 173 inscritos, e o feminino,
74.
A comitiva do Sport União Sintrense
apresentou-se com os técnicos,
Renato Kobayashi, Fernando
Vendas e Pedro Bernardo, e um
conjunto de judocas que no total
conquistaram 6 Medalhas.
Gonçalo Loureiro, em + 90kg, e
Gonçalo Lampreia, -55kg, sagraram-
se campeões nacionais, e Gonçalo

foto: cortesia cjsus

Atletismo – Final da 1.ª Divisão em Pista Coberta
JOMA obtém 6.º lugar
no sector feminino

Lourenço, em - 66Kg, Vice-campeão.
Ao pódio, subiram; Iara Guedes, -
52Kg, e Inês Faria, - 48Kg, ambas
no 3.º lugar.
De registar ainda o 5.º lugar de
Beatriz Filipe, em - 52Kg. e a prova
de Júnior Duarte, 66Kg, N/C
Com esta classificação o Clube de
Judo Sport União Sintrense foi o
melhor clube em prova.
Para os responsáveis do judo do
Sintrense, a conquista é “o or-
gulho e satisfação de vermos o
trabalho e o esforço dos nossos
Judokas reconhecido na forma
como lutaram na prova mais
importante do calendário nacional
do escalão de cadetes sendo su-
perior aos fantásticos resultados
alcançados”.

Classificações do SUS
Masculinos:
-55Kg
1.º Gonçalo Lampreia SUS; 2.º
Francisco Ratinho GRGc; 3.º Diogo;
Marques JCLx; 3.º Miguel Lopes
SFGP
-66Kg
1.º Miguel Dias ULHT
2.º Gonçalo Lourenço SUS
3.º Guilherme Moura SCP
3.º Henrique Ferreira SCP
+90Kg
1.º Gonçalo Loureiro SUS; 2.º
Romeu Guerreiro CASJ; 3.º Gabriel
Azevedo CPCM
Femininos
-48Kg
1.º Isabel Farias JCPD; 2.º Teresa

Serpa AJFC; 3.º Inês Faria SUS; 3.º
Daniela Rodrigues UFAD
-52Kg
1.º Maria Mendes AJBr; 2.º Inês
Arriaga SCP; 3.º Iara Guedes SUS;
3.º Camila Gaspar AJBr

Nove Medalhas
no Campeonato Zonal
de Juniores da ADJL
No passado dia 12, decorreu no Pa-
vilhão Multidesportivo do Parque
de Jogos 1.º de Maio – Inatel, em
Lisboa, o Campeonato Zonal de
Juniores ADJL. A equipa do Clube
de judo do Sport União Sintrense
teve uma prestação arrebatadora, ao
conquistar 9 Medalhas (5 primeiros
lugares, 1 segundo lugar, 3 terceiros

lugares).
A classificação obtida pelos judo-
cas nas diferentes categorias, foi a
seguinte: Lourenço Pimenta -90Kg.,
e Filipe Almeida -81Kg, ambos em
1.º lugar; Guilherme Kobayashi -
81Kg, 2.º lugar; Saba Danelia -73Kg,
3.º lugar; Gonçalo Pataco, -66Kg, 3.º
lugar; David Lima -81Kg, 5.º lugar;
Ryan Moura, -73Kg N/C.
No sector feminino: Elisangela Fer-
nandes, +78Kg., e Fábia Conceição,
-78Kg., e Raquel Brás, -57Kg, todas
em 1.º lugar; Natasha Costa, 63 Kg,
3.º lugar; Gabrielle França, -57Kg, 5.º
lugar.
Pela Equipa técnica estiveram pre-
sentes os Treinadores Renato Ko-
bayashi, Fernando Vendas e Pedro
Bernardo.                   *Com FPJ/FV
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Dedução dos Prejuízos Fiscais CALENDÁRIO FISCAL
MARÇO 2022

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
20

Até o dia
21

Até o dia
25

Até o dia
31

O presente artigo é destinado ao esclarecimento do
funcionamento da dedução dos prejuízos fiscais, perante
a alteração do limite da dedução do lucro tributável de
70% para 80%, quando a diferença resulte da dedução
de prejuízos fiscais apurados nos períodos de 2020 e
2021 (artigo 11.º da Lei n.º 27-A/2020).

Após o apuramento do lucro tributável do exercício, há
que verificar se existem prejuízos fiscais dedutíveis,
apurados nos exercícios anteriores. Caso hajam
prejuízos fiscais dedutíveis, estes irão abater ao lucro
tributável, ficando assim apurada a matéria coletável do
exercício. É sobre a matéria coletável que irá cair a(s)
taxa(s) de IRC estabelecida(s).

Quadro Resumo:

Exemplos da dedução dos prejuízos fiscais:
1 – A empresa ABC, Lda, obteve um lucro tributável em
2021 de  10.000
Prejuízos fiscais originados até o exercício de 2019 de
8.000 euros
Prejuízos fiscais originados no exercício de 2020 de
10.000 euros
Pergunta-se, qual é a matéria coletável de 2021?

A matéria coletável será de 2.000 euros, corresponde ao
abatimento do lucro tributável (LT) de 10.000 euros dos
seguintes prejuízos:
70% do LT = 7.000 referente até o ano de 2019
10% do LT= 1.000 referente ao ano de 2020
Total dos prejuízos deduzidos = 8.000 euros.
Passando assim o limite dos 70% do LT para 80% do LT.

Prejuízos fiscais dedutíveis que transitam para o ano
seguinte (2022):

 1.000 referentes até o exercício de 2019
 9.000 referentes ao exercício de 2020

Saldo Final do Total dos Prejuízos Fiscais Dedutíveis: 10.000
euros

2 – Supondo que a mesma empresa ABC, Lda. em 2022
voltou a ter um lucro tributável de  10.000, (continuando
com o exercício anterior) irei ficar com uma matéria
coletável de  2.000.
Explicação do cálculo:
1 – 70%xLT dos prejuízos dos anos até 2019 = 7.000, mas
só tenho 1.000 de prejuízos até 2019, consequentemente
deduzo os 1.000 euros
2 – Como tenho prejuízos fiscais do exercício de 2020 de
9.000 euros, o limite da dedução passa para os 80% do LT,
isto é, 10.000 x 80% = 8.000 (o diferencial diz respeito ao
prejuízo de 2020), logo deduzo 7.000 euros.
Ficando assim com uma matéria coletável de 2.000 euros
em 2022.

Prejuízos fiscais dedutíveis que transitam para o ano
seguinte (2023):  2.000 euros referentes ao exercício de
2020.

3 – Supondo que a mesma empresa ABC, Lda. em 2023
voltou a ter um lucro tributável de 10.000 euros,
(continuando com o exercício) irei ficar com uma matéria
coletável de 8.000 euros.
Justificação do cálculo: Como o único prejuízo que eu tenho
diz respeito ao ano de 2020, o limite da minha dedução ao
lucro tributável será de 80% do LT, mas só tenho 2.000 de
prejuízos, logo este será deduzido integralmente ao lucro
tributável.

Carcavelos, 11 de fevereiro de 2022

Prejuízos dedutíveis
Exercícios

% Limite de dedução do
Lucro Tributável (LT)

De 2014 até 2019
2020 e 2021

70% do LT
80% do LT

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circula-
ção
Pequenos Retalhistas – Entrega da decla-
ração anual Modelo 1074 de 2021
IRS – Reclamação do cálculo das deduções a
coleta em IRS
IRS – Declaração de alterações para opção
pela contabilidade organizada ou pelo regime
simplificado (independentes)
IRS – Inscrição como residente não habitual
para os recentes residentes a partir de 2021
IRC – PEC – Entrega da 1.ª prestação (dispen-
sa para os que entreguem a modelo 22 e a IES,
relativas aos dois períodos de tributação an-
teriores dentro do prazo)
IRC – Declaração de alterações – RETGS
IRC – Declaração de alterações pela Sociedade
dominante gastos de financiamento
IRC – Declaração de alterações – Opção (ou
renúncia) pela não tributação dos lucros e dos
prejuízos imputáveis a estabelecimento estável
situado fora do território português
IVA – Balcão Único – IOSS – Declaração men-
sal
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS
Pedido à AT da compensação forfetária pelos
produtores agrícolas
Adicional ao IMI – A herança indivisa, através
do cabeça de casal deve apresentar uma de-
claração identificando todos os herdeiros e as
suas contas “Declaração de Herança Indivisa”
Modelo 13 – Entrega por parte das instituições
de crédito e sociedades financeiras
Sociedades Comerciais – Devem aprovar
ou modificar as contas de 2021
Balanço Social
Modelo 30 – Entidades que paguem ou colo-
quem a disposição rendimentos à não residente

IVA – Pagamento do IVA mensal (prorrogado
despacho n.º 351/2021-XXII, de 10.11)

Banco de Portugal – COPE
Comunicação à CGA, IP dos montantes pa-
gos nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das contri-
buições
IVA – Envio da declaração periódica mensal
(prorrogado despacho n.º 351/2021-XXII, de
10.11)
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
DMIS – Entrega da Declaração Mensal do
Imposto do Selo e respetivo pagamento

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística
Modelo 11 – Notários e entidades que de-
sempenhem funções notariais
CES – Pagamento da contribuição extraor-
dinária de solidariedade
IVA – Opção no portal das finanças pelo pa-
gamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA
IVA – Pagamento do IVA da DMGIVA

Até o dia
15

Até o dia
14

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações – AT
IVA – Declaração Mensal Global (DMGIVA) -
Importação de Bens (operadores postais)

Comunicação dos elementos das faturas e dos
documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços, bem
como dos recibos do regime de IVA de caixa.
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

CINEMA

Sintra – “Metamorfose”,
Exposição colectiva de pintura
Quando: 4 março a 17 abril
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição dos
Prémios de Fotografia, Pintura
e Escultura – D. Fernando II |
2021
Quando: até 27 fevereiro
Onde: MU.SA- Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “CONSTRUÇÃO
(A)PARENTE” de Dorindo de
Carvalho
Quando: até 6 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Movimento Contí-
nuo”, exposição de Filipe Romão
Quando: 4 março a 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de es-
cultura “ta.ber.ná.cu.lo” de
Tito Chambino
Quando: 4 março a 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de Pintura
de André Camaleão
Quando: até 5 de março
Onde: Galeria Municipal na Casa
Mantero

Sintra – "Monstros Mari-
nhos" e "Mar de Plástico"
para ver em Sintra
Quando: até 28 de março
Onde: Espaço do SMAS na
Ribeira de Sintra

Sintra – “Um Mar sem Fim”
Quando: 25 fevereiro a 7 maio
Onde: Museu de História
Natural de Sintra

Mira Sintra – Exposição
“Ecclesia in Africa”
Quando: até 20 fevereiro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Mira Sintra – “Arte em
Telha”
Quando: 26 fev. a  27 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Rinchoa – “Leal da Câmara
Projetista”
Quando: De 18 fevereiro a 8 maio
Onde: Casa-Museu Leal da
Câmara

Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643

24 Fevereiro a 2 Março

“O meu Querido Monstro”
VP, na sala 1, às 11.25h.
“Cães do Artico - Uma
Aventura no Gelo”, na sala 1,
13.35h.
“Cyrano”, na sala 1, às 15.50h,
21.30h.
“Morte no Nilo”, na sala 1, às
18.50h.
“Um Susto de Família 2” VP,
na sala 2, às 11.10h, 13.20h,
15.30h, 17.40h.
“Belfast”, na sala 2, às 19.50h,
21.45h.
“Belfast”, na sala 3, às 11.20h,
13.15h, 15.10h.
“Uncharted”, na sala 3, às
17.05h, 19.20h.
“Nightmare Alley - Beco das
Almas Perdidas”, na sala 3, às
21.35h.
“Pica e o Cristal Mágico”, VP,
na sala 7, às 11.45h.
“Sob as Estrelas de Paris”, na
sala 7, às 13.40h.
“Cães do Artico - Uma
Aventura no Gelo”, na sala 7,
às 15.25h.
“Belfast”, na sala 7, às 17.30h.
“A Filha Perdida”, na sala 7, às
19.30h.
“Morte no Nilo”, na sala 7, às
21.50h.
“Uncharted”, na sala 8, às
11.30h, 15.40h, 18.40h.

Sintra – Vicente "MetaMOR-
FOSE"
Quando: 26 fev. 18h.
Onde:  Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Mira Sintra – Concerto
“Projeto Manuel Dentinhos
Experience”
Quando: 27 fevereiro, 17h.
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

TEATRO
Sintra – “A lebre e a Tarta-

MÚSICA

ruga”, pelo Teatro Reflexo com
autoria de Michel Simeão
Quando: 5 março, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – "Voltei"
Quando: 11 março,  21:00
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga Ca-
daval

Uma vez por mês, ora no Pa-
lácio Nacional de Sintra, ora
no Palácio Nacional de Que-
luz, mas sempre ao fim do dia
e num ambiente informal,
debatem-se novas perspetivas
do património na companhia
de alguns dos maiores espe-
cialistas em áreas tão diver-
sas como História, Museo-
logia, Arquitetura, Ciência e
Arte. O ciclo de palestras
“Encontros nos Palácios Na-
cionais” privilegia a inte-
ração entre os especialistas
e o grande público, que tem
aqui a oportunidade de colo-
car questões desafiantes a
quem mais sabe sobre temas
relacionados com os Palá-
cios, Sintra e a sua História.
No final de cada “Encontro”,
há tempo para conviver e tro-
car ideias e experiências, du-
rante um Colares de Honra.
Estes eventos têm um número
limitado de participantes e o
custo simbólico de 1•, me-
diante aquisição de ingresso
online no site da Parques de
Sintra.
Em março, no dia 11, o Pa-
lácio Nacional de Sintra volta
a acolher o encontro mensal.
“No Paço Real de Sintra com
Pedro Urbano: Quotidiano e
vivências cortesãs durante a
monarquia constitucional”
aborda as peculiaridades das
vivências da Família Real
neste Palácio, desde D. Maria
II à rainha-viúva D. Maria Pia.
Com o historiador Pedro
Urbano, os participantes são
convidados a conhecer de
perto alguns dos frequen-
tadores deste espaço e as for-
mas sociabilidade quotidia-
nas que ali se desenvolve-
ram, das mais íntimas às mais
solenes.
A 22 de abril, Queluz será o

Palácio Nacional de Sintra, Casa de Banho
D. Maria Pia

“Encontros nos Palácios Nacionais” de Sintra
e de Queluz trazem novas perspetivas
do património em debates informais ao anoitecer

palco da palestra “Na Real
Quinta de Queluz com Pedro
Azevedo: Raridades, Curio-
sidades e Dificuldades na
Biblioteca de Arte Equestre
Marquês de Marialva”. Quem
foi D. Diogo de Bragança, VIII
Marquês de Marialva, ca-
valeiro e especialista em Arte
Equestre que dá nome à única

biblioteca nacional dedicada
exclusivamente a esta temá-
tica? Entre gravuras, pinturas,
objetos e cerca de 2000 pu-
blicações, que preciosidades
contém esta biblioteca ins-
talada no Palácio Nacional de
Queluz? As respostas serão
dadas por Pedro Urbano,
livreiro-antiquário e perito em
livros e manuscritos.
Também em Queluz, no dia 20
de maio, acontece o encontro
“Na Real Quinta de Queluz
com Alexandra Curvelo:  Da
China para Portugal, do con-
vento para o palácio: os dois
biombos chineses de Que-
luz”. Produtos do cruzamento
cultural entre o Oriente e o
Ocidente, estes raros biom-
bos originários de Macau são
o testemunho de uma época.
Entre a componente artística

e os hábitos socioculturais ali
representados, a historiadora
e museóloga Alexandra Cur-
velo, uma das maiores peritas
europeias em arte oriental,
conduzirá os visitantes numa
viagem marcada pelo exo-
tismo.
A 24 de junho, o encontro
mensal volta a ter lugar no

Palácio Nacional de Sintra.
“No Paço Real de Sintra com
Isabel Stilwell: Os bastidores
do romance histórico” levan-
ta o véu sobre o processo de
criação de histórias de ficção
que trazem de volta à vida
personagens marcantes do
nosso passado, transfor-
mando a objetividade histó-
rica numa narrativa a cati-
vante para o público dos nos-
sos dias, sem comprometer a
sua memória. Nesta palestra,
Isabel Stilwell, jornalista e es-
critora, autora de vários best-
sellers, partilha o que a inspira
e como concretiza as suas
obras, sempre baseadas na
investigação aprofundada.
Com o ciclo de palestras “En-
contros nos Palácios Nacio-
nais”, a Parques de Sintra, no
cumprimento da sua missão,

continua a apostar na partilha
e na disseminação do
conhecimento, proporcio-
nando ao grande público o
acesso fácil aos resultados
mais recentes do trabalho de
investigação sobre os temas
relacionados com o patrimó-
nio que tem à sua guarda.
 
PROGRAMA  
• 18 de fevereiro |19h00 |
Palácio Nacional de Sintra
“No Paço Real de Sintra com
Miguel Metelo de Seixas:
Jogos heráldicos na Sala dos
Brasões”
• 11 de março |19h00 | Palácio
Nacional de Sintra
“No Paço Real de Sintra com
Pedro Urbano: Quotidiano e
vivências cortesãs durante a
monarquia constitucional”
• 22 de abril |19h00 | Palácio
Nacional de Queluz
“Na Real Quinta de Queluz
com Pedro Azevedo: Rarida-
des, Curiosidades e Dificul-
dades na Biblioteca de Arte
Equestre Marquês de Ma-
rialva”
• 20 de maio |19h00 | Palácio
Nacional de Queluz
“Na Real Quinta de Queluz
com Alexandra Curvelo:  Da
China para Portugal, do con-
vento para o palácio: os dois
biombos chineses de Que-
luz”
• 24 de junho |19h00 | Palácio
Nacional de Sintra
“No Paço Real de Sintra com
Isabel Stilwell: Os bastidores
do romance histórico”
 
Duração: Palestra: 60-75
minutos / Colares de Honra:
45-60 minutos
Preço dos bilhetes: 1•
Bilhetes disponíveis no site
da Parques de Sintra.

créditos: PSML

A Câmara Municipal de
Sintra irá recebe a iniciativa
“A Música em que a Voz
Dança”, no dia 26 de feve-
reiro. A Biblioteca de Sintra
abre portas à arte da dança,
música e poesia.
Entre as 10h30 e as 12h00,
será realizada uma oficina que
alia as três formas artísticas
através de uma experiência
interdisciplinar. No período da
tarde, às 18h00, este equipa-
mento municipal recebe o

Biblioteca Municipal de Sintra recebe espetáculo
de dança, música e poesia

concerto de dança decla-
mada.
A oficina tem como objetivo
a integração do público na
história do espetáculo, por

via de uma experimentação
descomprometida com a
dança, a música e a poesia, e
da sua complementaridade.
Por sua vez, o concerto de

dança declamada é uma
partilha entre as três formas
artísticas pela poesia decla-
mada por José Fanha, a
música do piano de Carlos
Garcia, e a dança por Raquel
Santos e João Fanha. 
A participação é gratuita
mediante inscrição prévia (21
923 61 71 / 90).
Público-alvo: maiores de 12
anos.

Fonte: CMS
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

ESPECIAL

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ • Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

F

T

Bernardo
de Brito e Cunha

Sexta-feira, 18 de fevereiro – Maria
José da Conceição Pardal, de Pero
Pinheiro, Maria Isabel Menezes Ferreira
Ribeiro, de Massamá, Jesuína Emília
Caetano, de Gouveia, Gertrudes da
Costa Duarte, de Cortegaça, Salete
Maria Raio Vicente, da Várzea de
Sintra, Maria Lucília dos Santos
Ramos, Isabel Maria Silvério de Sousa
Coelho, de Morelena, Letícia Maria
Raio Ribeiro Vicente, Manuela Lopes
dos Santos, de Monte Abraão; António
Gomes Prudêncio,José da Silva, de
Alhos Vedros, Álvaro Simões Mar-
ques, de Pero Pinheiro, Álvaro Machado
da Silva, de Almargem do Bispo,
Manuel Vicente, de Alpolentim,
Francisco Poim, de Vila Verde, Carlos
Manuel Inácio Pantana, de Nafarros,
José Eduardo Batista, Fernando Jacinto
Figueiredo, de Godigana.

Sábado, 19 – Fernanda Jordão da
Fonseca de Sousa, Guilhermina Maria
Cavalheiro Casinhas, Fernanda Souto
Rodrigues, Clarisse Adelaide Marques,
de Pero Pinheiro, Maria da Ascensão
Vieira Homem, do Cacém, Maria Ca-
rolina da Conceição Nunes Tavares,
Maria Filomena Almeida Garrett, Maria
Emília Martins Saraiva, de Nafarros,
Silvye Batista; António José Moreira
dos Santos, de Santos-Brasil, Rogério
Caetano Martins, de Nafarros, Agos-
tinho da Luz, de Benfica, José Monteiro
Garcia, de Almoçageme, Manuel Fer-
reira Diogo, José Henrique Pereira da
Silva, de Vichy, Caetano José Bento
Torre Hipácio, de Almoçageme, Aníbal
Joaquim Jesus Vicente, de Janas,
Caetano Bento Torres Hipácio, José
Manuel da Silva Querido, António
Francisco do Continhal, de Nafarros.

Domingo, 20 –  Ana Emília Rodrigues
Pires, Joana Saraiva dos Santos Al-
meida, de Nafarros, Celeste de Matos
Carvalho Correia, Maria Fernanda Ale-
xandre Duarte Cavalheiro, de Godiga-
na, Maria Rafaela Mechas, de Vila
Verde; Manuel Jerónimo, António Au-
gusto Urmal Casinhas, de Montela-
var, Cristiano Bartolomeu Jorge, de
Pero Pinheiro, Ramiro Ribeiro do Couto,
José Maria Cordeiro, de Tavarede,
Filipe Luís Romão, de Lisboa, David
Andrade Azevedo, da Ilha de Jersey
e Hugo Jorge Costa Luciano.

Segunda-feira, 21 – Ana Catarina
Silvério Serra, da Ericeira, Joana Marta
Rocha Coelho, Mariana Tiago Moreira,
do Algueirão, Maria Gabriela Félix,
Maria do Rosário Saraiva Grilo Frutuoso
Duarte, de Nafarros, Maria da Graça
Batista, Clarinda de Freitas, Maria
Arminda Iolanda da Silva, de Lourel;
António Simões Marques, de Pero
Pinheiro, João da Conceição Marques,
Valentim de Oliveira Pato, do Alguei-
rão, Miguel António Gomes Martins, de
Queluz, João Carlos Barroso dos San-
tos, de Mem Martins,Francisco da
Costa Mendes, de S. Pedro de Sintra,
Álvaro Custódio dos Santos Sandinha,
da Pernigem, António Luís Sebastião,
de Albogas, João José Nicolau Alves
Santos, de Paço de Arcos.

Terça-feira, 22 – Maria de Lurdes
Faria Jalles, Maria Helena Frade Ma-
tias, do Ral, Georgina Amélia da Silva
Rebelo Machado, Olímpia Silvestre
Quintino Mouro, de Santa Susana;
Manuel Miranda, Tomás Alexandre Ba-
tista Vicente, de Santa Susana.

Quarta-feira, 23 – Maria Amélia
M.Raio, Deolinda do Carmo Madeira,
de Venda Seca, Maria Amélia de Jesus
Freitas, do Algueirão, Violante da Con-
ceição, de Cabriz, Sara Remond Oli-
veira e Cruz, de França; António Fer-
reira, Barreirinha - Termas do Vimeiro,
José Tavares Cabral, Carlos Alberto
M. Subtil, de Casas Novas.

Quinta-feira, 24 – Laura Gertrudes
Fonseca Vicente Costa, Alda Maria
dos Santos Regueira, da Várzea de
Sintra, Assunção Gaspar Reis da
Conceição, Maria Duarte Pechilga, de
Cortegaça,  Maria Ivone Duarte Nunes
Carriço, de Pero Pinheiro, Maria Dom-
ingas Duarte, da Pernigem, Ângela
Sofia Gairifo Dias, Carminda Cascais
de Carvalho Duarte, Vera Cristina
Antunes Correia Peres, de Vila Verde;
Rodrigo dos Santos Soares, dr. Francis-
co Manuel S.T. Azevedo Ferraz, Mário
Joaquim Rodrigues,António Morgado
Miguel, do Ral, Augusto Ramalho, e
Eduardo Vicente do Amaral, de Paiões,
Guilherme José Pedroso Soares, de
Almargem do Bispo.

Sexta-feira, 25 – Rosalina Lopes
Costa, de Pero Pinheiro, Maria Antónia
Valentim dos Santos, da Abrunheira,
Maria Teresa Antunes de Sousa,
Nordina Maria Pedro Pinga, da Maceira,
Mécia Maria Pedro do Couto, de
Inglaterra, Ana da Luz Lourenço Nu-
nes; Frederico Manuel Machado Vidal,

Joaquim Gonçalves Matias, João Paulo
Miranda Sequeira, de Pero Pinheiro,
Artur Domingues dos Santos Soares,
José Lourenço da Fonseca, José Edu-
ardo Nunes Sequeira, do Mucifal, Luís
Carlos de Jesus Alvelos, da Ribeira de
Sintra.

Sábado, 26 – Inês Filipa Neves Costa,
Maria Alice Gonçalves Alves, Merce-
des Carrera Gonzalez, Berta dos San-
tos Gomes, do Algueirão, Júlia Neves
Portelinha, de Lisboa, Luísa Figueiredo
Caetano, do Ral, Emília da Luz Nunes,
do Mucifal, Maria José Silveira Coelho,
Maria Fernanda dos Santos Silva Ra-
poso, da Baratã, Ana Maria Alves
Miranda, Maria da Conceição Sebasti-
ão, de Albogas, Luísa Maria Couto
Esteves Hilário, Maria João Rocha
Lopes d’Almeida Mota, de Colares;
eng. António José Gonçalves de Sá
Nogueira, João Armando Coelho, Antó-
nio Santos, de Agualva, Francisco
Gonçalves Pedro, Alfredo Jerónimo,
de Pero Pinheiro, Joaquim Francisco
Jerónimo, de Pero Pinheiro, Porfírio
Francisco Grilo, de Morelena, Carlos
Manuel Simões Peralta, de Lourel e
João M. Garcia, André Filipe Duarte
Rodrigues, das Lameiras, Constantino
Salvador de Melo Gomes, de Alco-
baça.

Domingo, 27 – Maria Líbia Carvalho
Mota Abreu, de Colares, Francelina da
Conceição Simões, de Rio de Mouro,
Ilda Maria dos Santos Luís, de Lourel,
Maria Emília Simões Duarte, de Pedra
Furada; Carlos Gomes Fradique, do
Sabugo, José Humberto Rosa dos
Santos, Manuel Nunes Ribeiro, de
Lisboa, António Duarte Junior, de Pedra
Furada, Luís Morgado,Virgílio Fernan-
des, de Paiões,Jorge António de
Almeida Torres, de S. Pedro,Joaquim
Fernando Barra Maximiano, Espada
Mendes, Nelson Miguel de Matos Pena,
de Francos, Davide Mendes, de Cola-
res, Nelson Matos Pena, da Cavaleira,
Gustavo Macedo, do Algueirão.

Segunda-feira, 28 – Helena Isabel
Sant’Anna Almeida Campos, Helena
da Silva Martins, Maria de Lurdes
Constantino, Arminda dos Santos Ol-
iveira, de Albogas, Patrícia Alexandra
Antunes Peres, de Vila Verde, Palmira
Dionísia Mesquita, de Mem Martins,
Romana Martins, de Nafarros; Júlio
Leopoldino Pereira, Augusto da Costa
Santos, Alfredo Manuel Bento, de
Godigana, Paulo António Basto Pi-
menta, do Porto, António Filipe Alpend-
inho, de Lisboa, Eurico Manuel Macha-
do Pinto, de Mem Martins, José António
de Oliveira Moniz, José Manuel dos
Prazeres Caetano, do Algueirão, Ze-
ferino Cardoso dos Santos, de Queluz,
Ricardo Canhoto Lourenço, Virgínio
Santos, dos Açores. Dia 29 – Ana
Lúcia Freire Werees, da Assafora;
Maria Eduarda da Silva Vicente, de
Santa Susana.

Terça-feira, 1 de Março – Susana
Luísa Inocêncio, de Gouveia, Ana
Sofia Ferreira da Silva, Maria do Carmo
Duarte Jordão, da Várzea de Sintra,
Ana Cosme Martins Gomes, do Vimei-
ro, Cristina da Silva Monteiro Conde,
de Albogas, Licínia da Silva Simões,
da Figueira da Foz; Cláudio Pinto da
Costa, de Casas Novas, Vitor Manuel
Leitão Alves, de Pero Pinheiro, Horácio
da Silva Bernardino, da Abelheira,
Zeferino Manuel Sebastião Guindolas,
Miguel Correia Baeta e José Luís
Lourenço, da Ribeira de Sintra.

Quarta-feira, 2 – Laurinda Frade
Nogueira, de Mem Martins, Cacilda de
Jesus Janota, de Pero Pinheiro, Ester
Ferreira Almeida Garrett, de Queluz;
Dulce Maria Monteiro Polido, de Odrin-
has, Isabel Virgínia Gonçalves Martins,
de Queluz; srs. Raúl de Almeida Frias,
Mário Costa Pinto, de Queluz, António
Duarte Rosalino, de Cortegaça, João
Paulo Miguel Francisco Raio, da Várzea
de Sintra, Vitor Miguel Vicente Caet-
ano, de Vila Verde, Isolino Manuel
Esparteiro Baptista, de Sintra.

Quinta-feira, 3 – Teresa da Conceição
F. Sebastião, Maria Joaquina Soares
Ribeiro do Couto, Ana Mafalda Gomes
Roussado Ventura Filipe, Beatriz de
Assunção Paulo, Maria Helena de
Assunção Paulo, de Colares, Quitéria
Maria Pardal, de Pero Pinheiro, Laura
da Silva Franco, de Gouveia, Maria
Cristina Nobre Alves de Freitas, de
Lisboa, Maria Manuel Quirino Duarte
Polido, da Terrugem; Joaquim Mateus
Ratinho, das Lameiras, Augusto Joa-
quim Luís, da Codiceira, Manuel Fer-
nando Monteiro Polido, de Odrinhas,
José Luís Lourenço, da Ribeira de
Sintra, João Luís Figueiredo Costa, da
Terrugem, Pedro França Nunes,
Bartolomeu Domingos Conde Sebas-
tião, de Odrinhas.

Sexta-feira, 25 de Fevereiro – De São
João das Lampas, S. João das Lampas
(219618239); Caldeira, Cacém (219147542).

Sábado, 26 – Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Simões Lopes, Queluz (214350123).

Domingo, 27 – Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Segunda-feira, 28 – Claro Russo, Mercês
(219228540); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580).

Terça-feira, 1 de Março –  Tereza Garcia,
Portela Sintra (219106700); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Quarta-feira, 2 –  Silveira - Alegro Sintra, Rio
de Mouro (219154510); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649).

Quinta-feira, 3 – Mem Martins, Mem Martins
(214027347); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Sexta-feira, 4 – Fontanelas, Fontanelas
(219289986); De Belas, Belas (214310031).

Sábado, 5 – Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Domingo, 6 – Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Quinta das Flores, Massamá
(214302063).

Segunda-feira, 7 –  Do Magoito, Magoito
(219610376); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, 8 – Viva, Rio de Mouro
(219177979); Gil, Queluz (214350117).

Quarta-feira, 9 – Rio de Mouro, Rinchoa
(219169200); Central, Cacém (219140034).

Quinta-feira, 10 – Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Idanha, Idanha (214328317/8).

alhei o caso por dois dias, caramba! Mas a Entidade
Reguladora da Comunicação (ERC) revelou, três dias
depois, ter recebido várias participações relativas a
“alegadas situações de violência psicológica e física”,
em sequência dos comportamentos de Bruno de

O programa O Preço Certo comemora este ano 20 anos de emissões e Fernando Mendes
continua a somar bons resultados nas audiências tendo, na semana em que festejou
essa data, sido por duas vezes o programa mais visto do dia, e uma vez o segundo. O
anfitrião orgulha-se de estar num formato com tamanha longevidade. Apesar de o ter
conduzido “apenas” durante 18 destes 20 anos, é uma data que merece ser festejada,
sentindo cada vez mais que o programa tem um público fiel. Falo por mim: 20 anos
depois, muitas vezes volto à RTP1 para me divertir (muito!) com Fernando Mendes.

T
N a gala desse domingo, Cristina Ferreira, apresentadora do programa e Directora de

Entretenimento e Ficção da TVI, disse haver, da sua parte e da equipa do Big
Brother, um “dever de imparcialidade e de não-julgamento” dos concorrentes.
Quer dizer: é directora, mas entretenimento é o que der audiências?
A ERC referiu que iniciou um processo de avaliação das participações e das imagens

disponíveis, por parte do Conselho Regulador, depois dispondo em relatório sobre possíveis
sanções ao canal e à equipa do programa. Repare-se na frase a negro: quer dizer que a ERC
está dependente de haver ou não imagens disponíveis? Pasme-se!

ambém a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) se pronunciou, e
referiu que deve haver um “plano de intervenção” por parte da produção de
programas televisivos como o reality show em causa, que permita actuar em
situações que possam configurar “violência ou cometimento de um crime”.

s alegados comportamentos violentos do antigo presidente do Sporting para com
a concorrente Liliana Almeida fizeram com que várias entidades se manifestassem,
principalmente após a gala de domingo, dia 13. Alguns dos patrocinadores do
programa, como a Betano ou a Vinted, anunciaram que vão deixar de apoiar
comercialmente o programa.O

Ainda durante a estada de Bruno de Carvalho dentro da casa, foi revelado que a Comissão
para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG) apresentou uma queixa formal de violência
doméstica (nos termos do artigo 152.º do Código Penal) contra o concorrente. A queixa será
agora investiga da pelo Ministério Público, e os envolvidos serão chamados a prestar
declarações.

ambém Carlos Camponez, especialista em Ética e Deontologia da Comunicação,
referiu a Lei da Televisão, mas acredita que “será difícil dizer que o programa incita
ao ódio e à violência” – olhe que não: basta recordar a famosa actuação de Marco…
— e duvida que as queixas sirvam “de base para uma intervenção da ERC contra
o canal televisivo”. O docente considera, mesmo assim, que “podemos argumentar

que houve uma certa passividade da TVI relativamente à situação”.

A lberto Arons de Carvalho refere ao jornal que a entidade terá de ouvir as várias
partes envolvidas nesta situação, desde a própria TVI aos concorrentes do Big
Brother. O processo poderá, no entanto, arrastar-se durante vários meses, “tendo
em conta a escassez de quadros no regulador em relação ao volume de trabalho e
ao vasto leque de atribuições e competências, não prevejo que haja uma deliberação

antes dos próximos seis meses”, refere.

Lei da Televisão refere que “os serviços de comunicação social audiovisual não
podem, através dos elementos de programação (…) incitar à violência ou ao ódio”.
Diz, ainda, que “a programação dos serviços de comunicação social audiovisual
deve respeitar a dignidade da pessoa humana”. Em declarações ao jornal Expresso,
Alberto Arons de Carvalho, ex-vice-presidente do Conselho Regulador da ERC

A
entre 2012 e 2017, refere que o artigo 27.º desta lei “em princípio, se aplica a esta situação”.
O também docente e especialista em Direito da Comunicação explica que “nas várias normas
desse artigo são referidas, por exemplo, questões relacionadas com imagens violentas”,
pelo que a ERC pode pedir ao canal que “não continue com as práticas que levaram às
participações”.

A Lei da Televisão, a ERC,
a CIG e o Big Brother…

Carvalho no Big Brother Famosos. Segundo especialistas em
ética e comunicação, a TVI pode ter de responder por infracções
à Lei da Televisão.
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Cerimónia de Juramento de Bandeira
do 47.º Curso de Formação de Guardas

Guarda Nacional
R e p u b l i c a n a
realizou no dia 18
de fevereiro, pelas
11h00, no Centro

foto: gnr

sacrifício da própria vida.
O evento foi presidido por
Sua Excelência o Secretário
de Estado Adjunto e da
Administração Interna, Juiz
Desembargador, Dr. Antero
Luis, contando com a pre-

sença do Comandante-Geral
da Guarda Nacional Republi-
cana, Tenente-General Rui
Manuel Carlos Clero e de
diversas entidades civis e
militares.
Dos 311 Guardas-provisórios

que estão a frequentar o
curso, 197 (168 homens e 29
mulheres) realizaram o seu
juramento em cerimónia
pública, perante o Estandarte
Nacional.

Fonte: GNR

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 11 a 17 de fevereiro,
que visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade
e à sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais provisórios:
1. Detenções: 398 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
• 151 por condução sob o efeito do álcool;
• 102 por condução sem habilitação legal;
• 37 por tráfico de estupefacientes;
• 14 por furto e roubo;
• Oito por posse de arma proibida;
• Sete por incêndio florestal.
2. Apreensões:
• 8 760 doses de haxixe;
• 423 doses de heroína;
• 14 armas de fogo;
• 15 veículos.
3. Trânsito:
Fiscalização: 8 769 infrações detetadas, destacando-se:
• 1 627 excessos de velocidade;
• 732 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
• 664  por falta de inspeção periódica obrigatória;
• 555 relacionadas com tacógrafos;
• 393 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
• 352 por condução com taxa de álcool no sangue superior ao
permitido por lei;
• 347 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização;
• 298 por falta de seguro de responsabilidade civil.

GNR – Atividade
operacional semanal

O almirante Carlos Gago Coutinho nasceu no dia 17 de
fevereiro de 1869, passam 153 anos sobre a data de nascimento
de uma das figuras mais marcantes da história portuguesa.

Marinha e Força Aérea
assinalam o 153.º aniversário
de Gago Coutinho

A
de Formação da Figueira da
Foz, a Cerimónia do
Juramento de Bandeira dos
formandos do 47.º Curso de
Formação de Guardas que
ainda não o tivessem efetua-
do nas Forças Armadas.
O juramento de bandeira
representa o compromisso
solene dos Guardas-pro-
visórios para com a Pátria,
constituindo uma data muito
importante na vida de qual-
quer militar. Trata-se de uma
cerimónia em que os militares
se comprometem a cumprir a
Constituição, as demais leis
da República, bem como todo
os deveres militares, ao
serviço da Guarda Nacional
Republicana, jurando de-
fender a Pátria, mesmo com o

A Câmara Municipal de
Sintra entregou, esta segun-
da-feira, dia 21, a Medalha de
Mérito Municipal de Grau
Prata, na Classe da Cultura,
ao Museu do Ar pelo seu rele-
vante contributo na preser-
vação da memória da aviação
em Portugal.
A atribuição desta distinção
municipal, agora aprovada
por unanimidade em reunião
de executivo, realizou-se
durante a cerimónia do 54ª
aniversário deste espaço mu-
seológico, no polo do Museu
do Ar, em Sintra.
Durante o evento o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, re-
feriu ser “uma honra e privi-
légio termos este magnífico

Sintra entrega Medalha de Mérito Municipal
ao Museu do Ar

e Turísticos de Sintra contri-
buindo, enquanto ponto de
atração, para a dinamização
da economia local.
Em Sintra, o museu integra um
vasto património museológi-
co onde se incluem aeronaves
de modelos raros, sendo in-
ternacionalmente reconheci-
do como um dos mais ricos
do mundo.
Trata-se assim de um espaço
com um relevante valor cul-
tural para o Município de
Sintra e que tem como missão
colecionar, conservar e pre-
parar para exposição pública
o património histórico-mu-
seográfico aeronáutico de
relevância histórica.

Fonte: CMS

Museu em Sintra”, mencio-
nando ainda que esta meda-
lha “representa o respeito e
consideração que Sintra tem
pelo Museu do Ar, que signi-
fica bastante para a cultura do
nosso concelho”.
Nesta cerimónia estiveram
ainda presentes o General
Chefe de Estado-Maior da
Força Aérea, Joaquim Bor-
rego, e o Diretor do Museu
do Ar, Carlos Raposo, e pro-

cedeu-se à inauguração da
exposição fotográfica “Spot-
ter’s Spotter’s – A Aeronáu-
tica através da Objetiva”, que
conta com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra.
O Museu do Ar foi criado em
1968 e está presente três po-
los, Alverca, Ovar e Sintra, es-
te último aberto ao público no
final de janeiro de 2010.
Atualmente, encontra-se in-
serido nos Roteiros Culturais


